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C<5 ívíd TIE-XRES, OV TE7)<R0 

de 'Proyença par tio para S\f apoies. 

AVIA nos tempos paíTados na Provinciade Prover?» 

ça lugeiu a França, hum Conde Senhor da dita !'ro« - 

vincia chama lo L). Joaô de Solis, cazido coma' filha 

do Duque de A.1 bis , os quaes tiveraó hum fó filho, 

chamado Pierces, ou Pedro, o qua! era t*ó virtuolona»corr- 

ias de De >s , c mio nas coutas do Mundo, era valeroío, pelos 

qua es tun lamentos, naó tó Je ítus p >ys, mas de todos os leus 

vaflallos era muito eftinudo,e obedecido, dc tal lorte,que na5 

unhaõ os teus olhos outro melhor emprego , nem os teus co- 

raçoens outro melhor ob.eóto, e affin* lhe queria com tanto 

extremo , que naõ (abiaó com que llíongeallo. 

Eftanio Pierres hum dia convertendo com algyns Cava- 

lheiros teus vaífallosq íuccedeo acato virem a tailarem enate- 

reria de Cavaílartes, e deícorrendo lobre armas , juftas ,e tora 

myos, lhe diílerao os Cavalheiros, que na Corte «fel Rey de 

Nápoles havia ordinariamente juttas, etorneyos, por cauta 

de lua filha Magalona, que era a mais íermola íenbora , que 

naquelle tecu'o te conhecia, . \ 

Cimo Pierres ouvio tal noticia-, naõ reípondeo pa- 

lavra, propoz na tua vontade ir a Nápoles para provar 

lua ventura, e ver íe era Magolona t»ó fermota , comoíe 

i he diria. E sífim tanto, que te foraó os Cavalheiros, C* 

foy logo proftrar de joelhos dtente dos Condes feus pays j. 

pedindo-lhe humildemente licença para ir pelo Mundo ver, 

e examinar asc.ufas delic, e alcançar cccafioens deier co- 

nhecido pelas tuas obras, e butcar as venturas nas cervas elj 

tranhas. 

Vendo o Conde, eGondefla , fçus pays taí refoluçaôde 

hum umeo.filho, eherdira, naõ poderão tofrer odarlhea 

tal licença , pois era taõ grande o amor ? que loetisbac, pelss 

íuas virtude;, que o naõ podia ver ardente , nem hum lòinf- 

jfiie da íua vifta, c adirá lhe negaraõ a Hçeoça j potéoi Picr«j 
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res lhe pedío cora tanta importunação j c infta flcia, qifb Ifea 

concederão. : " 

Concedida a licença, lhe dificraõ , quccrapek) mais 

breve témpo, que ler pudeile , e aílir» fizcfie a lua jornada ccm 

toda a brevidade , pois quem naõ podia citar ícm o ver »;ncni 

hum fó inítance, e mal o poderia citar por dilatodo tempo. 

" '> • - ^ ' í 

Como Vierrts ftitrtio p*ra I\apeles. 
' ' ■ ir,* ' V- ' % \ ■■ ^ '■ - ,:.t- 

CHegado odiada Partida de Pierres.tendo-lhe feus pays 

feito toda a Soa prcpsrsçsó, como era devido a taõ gran- 

de Senhor , pois lhe desaõ bons Cavados, luzidas armas, gran- 

de thefouro ,e honrados criados ,e lhe deu a Cor deíTa lua mãy 

tres prociolos anéis de finiífimcs diamantes de iobido preço, 

lhe íançaraõ a fua òcnçaó , e lhe encomendarão, muitooíer- 

viçode Deos, e obíervafíc a íua Sar ra Ley, e naõfizeííc coe- 

la contra ella. nem contra a ordem cítabelscida na Cavallaria^ 

que foíTe muito benevolo , caritativo , c agradava! para todos, 

ele guardáfle dc ruins companhias, o qual çlle prómetteo 

fazer; c logo tomandoabençeõa ieuspays, e abraçando-íe, 

je delpcdio delics todo banhado em lagrimrs,eardentes íuípi» 

ros, ficando os pays da meima maneira, todos cheyos de 

correntes lagrimas, e vehetnentes íentimentos, c.a(Iim par- 

tio Picrres iecretamente , íemque os feus vaflallos o loubeí; 

yfem , porque como era único herdeiro o naó impedidem. 

Chegando Píerres em poucos dias aNq oles, íe apoíen- 

tou cm t.umaèftalagcm.e iuppofto levsva grande commetiva 

cie criados,e grande Eftado,nem por iíTo foy couheado; e de-.- 

pois de repouzar , edeícançar do trabalho do caminho, per; 

guntou ao cftalagadeiro pelo u(o, e coítumesdaquelie Reyno, 

e que Cavalheiros havia mats principacs nelle para as juítas, e 

torneyos j c quem era a Senhora Magalona. s 

Relpondeo o eftalagadeiro, que LiRey era muito bene- 

volo, e nobre, e que favorecia muito aos Efírangeirõs; eque 

jbavia pouco tempo, que tinha vindo para as juítas hum gran- 

de Cavalheiro, chamado D. Henrique de Crapona, que era 

piuito eífimado dei Rey, pela lua valentia ; e que Msgalona 

prahuraa ferrpola crcatura , eque no.Domingo leguinte íe 

íaziaõ as juítas diante das Mageítades, e Damas, 

fa ' A a 
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Como Pierri $ fito# vitoHofo na primeira ju -ljti 

NO Doítlirigo pela manhãa^fe levantou Pie rr es, e logo ía- 

hio do apoíenco , e foy ouvir Mi (Ta j c voltando para 

a puu.xada, man jou felar o íeu cavalio t e preparar as armas, as 

quaes tinha..por devíL em cirau do cirno ,, ou, capacete duas 

i' ^ qV?^~ P ^® £rn iòtiwr ? edevoção , que tinha ao Apoíío- 
0 * L c *roj Por ter do ícu nome , e montado a caval o f íe íoy 

para odug r deftinado dos torneyose jufi*s, que era huma 

-rmoía Praça . acompanha lodes (eus criados, que hlaõ ri- 

camente veítsJos; e por ier Eft-rangeiro, todos puzeraõ nelle 

?* 0i 10f : ( qtie he propriedade dos aítranhos; ferem íempre 
D~mÔ]hUqs) logoeniraraô nó campo rrfuitos Cavalheiros 3 

enrre os quaes fe (inalava multo D, Henrique de C.arpona , e 

AX La çarote , filho do Duque Dlbiu%. 

Eíiava nsítecanpo hum theatro aimiravelmente fabrú 

cado , e cufioíameme guarnecido, aonde eíUvá glRley, Rai-j 

noa e a rennoía Magalona íua fiih^ acompanhados de toda á 

guia , e Domas, que frguravaô eá no terra hum Parai foi 

Comrça iasas juílas^etorneyos, fahío primeiro IX Hen-- 

rique , o qual fe Iheopoz hum Cavalheiro incognito*; ( por- 

quetodosievavaó as caras.cubercas ) porém era de Noruega 

muito valente, e esforçado , era de grandeza , quaQ.de hum 

filante, e encontrandode com D. Henrique, fby o combate 

torre , que ambos quebraraô as lanças ,porém hum peda- 

ço da lança do Cavalheiro de Noruega , fe mrteo oelos peitos, 

tio cavalio de IX Henrique , de ta! (one , queTe impinou o caL 

va 4o coro ta« fúria,queçahiqJD.Hrnriqueem terra,oquefov 

notado por todos os que o vmõ, por grande deícompoftura. 

i terres naó podendo íofrer cal deígrsça , (ahio com toda 

%puLdia eacontr-ar o Cavalheiro de Noruega, e de ul íorte 

o que dèucom elle, e o cavailoem terra* 

^ v elido,El Rey acçaõtaõ brioía louvou muito a fuá v*2 

enua e o rneíoio fez a Rainha,porém > coro muito mais ex- 

cedo a fermoía Magalona , que naõ íe fátisfezia de applaudic 

3 fDr» - • i t \ 1. / . ' » « 



t bizarria, que a iodos derrubou aquellc dia, e tanto mais hiâ 

derruban io f e quanto mais hia na fermoía Magaloiu , o amor 

íobmJo f todo nj Cavalheiro das Chaves radicado. s 

Acabadas as juftas fe retirou Pierres para a pouzadaf 

acompanhado de D. Henrique como mais obrigado,e dos mais 

Cavalheiros, por reconhecerem em Pierres, ler nas fuas vele- 

rofas acções lingular, e único, EIRty , e a Rainha naõ ccíla- 

vaõ de louvar ss fuas proezas, e o mdmo tazia toda a Fidal- 

guia, e naõ menos,mas com mais exceííb a fermofa Magalona, 

que accendendo-fe-lhe o amor de Pierres cm ardentes cham» 

raas, lhe abrazavaô o coraçaõem repetidas lavaredast e affim 

o comrnunicava ás luas Damas, defcobrindo-lhe $'0 dcfejot 

que rinha de íaber a lua prozapu; pois julgava, que nao po- 

dia íer fe naõ muito íobida, porque o íeu valerofo peito , e 

inpontraíiavel animo affim o moílrava 9 e affim ficou a fermo- 

ía Magalona vivendo do amor em huma continua guerra, atè 

que o mel mo amor lhe chegou a defcobrir o q tanto defejava* 

* % 

Coma Pierrts'falha com Mtgalona, 

MUitas juftas.e torneyos mandou fazer SIRey por amor 

da fua filha Magalona, nos quae» fempre Pierres ga- 

nhou a honra , e vendo EIRey tal valor difle hum dia à Rai- 

nha, eà fua filha : na verdade, que me tem agradado muito 

o Cavalheiro das Chaves , tanto pelo leu valerofo animo, co» 

mo pelo íeu agradavcl modp, e aífim me relolvo dar hoje hum 

bmquecej a todos os que affiít.raõ no$torneyoss e mandai!» 

chamar , para que entenda , que o deíejo favorecer, e iogo o 

mandou convidar, para que viefie a Palacio, de que Pierres te- 

ve grande contentamento , e naõ menos a íermoía Magalona; 

porque defejava muito velo de perto. 

Chegando Pierres a Palacio , toy logo a beijar a mac a El-; 

Rey , qas o recebeo com grande agrado, como quem o ama- 

va tanto, e depois de* cortveríarem em matérias de Cavalla- 

rias f ^raó taõ vaílas, e também acertadas as razoens, com que 

Pierres as dilputou | que ficou Sua Mageftade íufpenío de ou- 

vir hum Cavalheiro taõ prodigsoíò, eaíficn lhe ficou muito 

mais afeiçoado. "• V 

Pjfta a meia, e íentados todos por íiia ordem, mjuciou 

. " A 3 ' 'fâíhj 
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EIR. -y * que Pierres ficaíTijiefrontedi Rainha, eda Princezi* 

a fermoía Magaiona ? e da qua! correiponJencia ficou muito 

agra lad 19 e Pierres muito contente por ta ó grande honra j 

P quai ena lugar da corner. gaitava atempo em olhar para a 

fcrriioiura de Mag dona , que era a iguaria , porque elle íuí- 

piraVãj C Magatona íó par olhar para Pierres, naõ lhe lembra- 

va o comer,e de tal ma !o íe reciprocou de hum5e outro amor, 

que pelos olhos 9 d aadc fe explieaõ deite os conceitos, foraõ 

entrán lo eítes dous a nances objeít as j tranfpando-íe hum no 

caraça3 de Outro ^ que quando te acabou a meia , já nenhum 

defies rinha coufa propria ; porque Pierrôs jí eflava todo no 

Coraçaõ de MagaIona,accendíendoa irágoi, e Magalona den- 

tro no coraçaõ de Phrres fulminando achamma,e Je tal mo» 

do lhe accrefcentouoamor o fogo » queambòl ardiaõ iguaU 

mente em huma continue, eintenía lavareJa,c affin dizia Ma- 

galona. Su já íoa Pierres,e Pierres dizi?. Eu já íou Migalona* 

Levantados da meia , dcú ElRey licença a tua filha, para 

que converíafie com os Cavalheiros, gcoaio todos igualmen- 

r5 0 dcfejivao> citava cada hum porfi efperando, que cl la lhe 

nzeííe eft a honra, julgán Jò íe cada hum mereccdordefta for4 

tuna 9 tanto por (e-rern mais conhecidos, corno por terem vai* 

íaiio5#(Sem lhe Icmbrar,que a fartuna (ó he dos Eftrangsiros. 

a Porém cqjmo já o amor tinha íymbolizado os corações 

deites dous amantes $ com igual transformação 9e entre os íe- 

mslhances íejiõ fácil ê traníito ; como he axioma verdadeiro 

entre os Fibfofas , logo Magaícma chamou à Pierres, eole- 

vo^ » como quem levava a fi me ima» pois já o tinha no cora-» 

çaõ , para hana camara, e Pierres toy , com quem nocora- 

çao tinha » que Magalona 9 e aííim começou eíte entre 

amante , e mageftoíagabarihe muito as tuas acçoens por he- 

loiças, e dizer í he, que o met mo faziâõ ElRey íeupay. ea 

Rainha fua may, e que folie muitas vezes a Palacio t porque • 

todos deíejavaõ muíco de o ver. Ao que refpondeo Pierres 

entre amante,e Cavalheiro,que lhe agradecia muito tacgran* 

de favor, e que nao faltaria hum ponto ao que ordenava. Ef« 

tando oefte rezoamScoentrou a Rainh^e logo le retirou Pier-» 

TQSyQ íazendo-lhe grande venàraçaõaporem em quanto ie avií» 

car ao, Íempre os olhas de Msgatoaa $ e Pierres fe correípon- 

deraõ^ beijaa lo a auõi ElRey, ie defpediq Pierres paradua 

apazu^ o \ Ç$m& 
>- W <». >■*» t- * 



T? Stando Magolona no feu quarro j e fuppoflo tinba den- 

K tro no íeu coraçaô a Pkrrcs, com o naõ tinha diante dos 

teus olhes começou a confiderar na (ua auíencia , porque de- 

íejava telo'iempre à vsíta, para dar alivio à tua mágoa ; porque 

donde o amor queima, nunca íc acaba a quentura , das íuas 

lavared3s, nem ainda nas proprias-cinzas ;e aflitn ccmeçoua 

diícorrer na íua pefioa , dsíejando íaber a f us família ; porque 

lendo do boa esfera , raó duvidava entregarfe-lhe por eípoía^ 

ainda que para efle effêito fe fizeífe fugitiva por feus pays lhe 

naó encontrarem o que eila mais queria ; ( porque huma mu- 

lher reíoiuta , nenhum valimento a acobarda.) 

Eftando hum dia muito apertada deitas confideraçocns, 

que parece , que íe lhe arrarcavaó as entranhas , e 6e£tuando 

como as ondas (obre as aguas,que humas embaraçaõ as outras, 

e quebrando neilas as fuss impttuoías furtas , ficaó outra vez 

em agua convertidas, íem deixar de repetir outra vez as íuas 

empoladas efcuiaas, íe refolveo communicaras íuas perttn- 

çoenscom a íua ama , e lhedifle delta man&ira. 

Na verdade minha ama , que pelo muito amor que vos 

tenho, pois me crcaftes aos vofíòs peitei, e afiim também j 

çorqUe tenho experimentado, que me quereis muito, vos que- 

ro declarar o quanto íerte o meu coraçaó , pois íe em vós per- 

tendo achar o aHvio,que deiejo, Eaíiim(íuIpt'i;derdo por ago- 

ra a Mageftsde) íabey, que eficu taô enamorada do Cavalhei- 

ro das Chaves,quechaniaôPierres, que ftippoftoo tenho no 

meu coraçaõ todo metido, naõ poíío ter hum inftante de def- 

caoço, quando,(íó pelo ter comigo devia defeançar} em quan- 

to naõ fey cuja he a fua família, porque a ícr boa, naó tinha 

duvida íer íua eípoía, e íó em vós eípero, que com todo o íe- 

gredo, íaibais quem he, pois ern quanto o naó íouber , enten- 

do ,que corn pena hey de acabar. 

Reípondeo a ama : Senhora VcíTa Alteza cuide bem no 

que me reprefenta , e manda , e adviita , que he huma Prince. - 

za t;ô grande, que o mayor Principe do Mundo terá per iurn« 

tna fortuna o fer lua eípoía» ceife he hum Cavalheiro ^uc 
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fuppolo, qua valeroío, e ainda que íeja de boa hnhagem, nun-- 

capôJeíer cap^z.oara huma Alteza up iublirric, porem como 

Voíla Alteza rnc manda , fluey toda a boa diligencia por tabe r 

da íua familia , e íem embargo diíto, peço a Voí»a Aluza de* 

tefte de íi tal melancolia , Magalona lhe diíle : Ay ama j que 

o amor tudo vence, e dá tal combate , que faz render as mayo- 

rs Magdia cies* .'r 

Como 4Ama ds Adagalonafal 

AO «utro dia logo pela mánhãa íahio a ama de Palacio , e 

toy ouvir MiíTa aonde Pierres coílumava irâncomen* 

daríe a Dsos, erezaro'09icio deNoffa Senhora; porque era 

bom Catholico, virtuofo , e temente a Deos, e depots que 

Pierres acabou dc rezar , fe chegou a ama para elle , e laudan- 

do-o , lhe difls delta maneira : Muito nobre Cavalnsiro, -«be 

íenhor, que eu aíTiílo em Palácio , e faõ tantos os louvorca , 

eom que til Rey, Rainha, e os mais que nelleaíliítcm, appiau- 

dem as tuas grandes cavallarias, e a bizarria, e nobreza com 

que nellas te cracas, que todos uniformemente teamaõ. Eaí» 

fim pela grande affeiçaó , que também te tenho , venho aqui 

de propoíito faber quem es»e de que familia prorcedes; por- 

que íe me diílères a verdade, nenhum mal te ha de lucceder # 

antes muico bem , e affim o confia. 

Quando Pierres ouvio a propofta, ficou com fumma ale-, 

gria, porque logo entendeo , que tudo era diípofiçaódaf£T- 

moía Magalona ; pois quando foy jantar a Palacio , tinha vil- 

to a ama com ella, e affira lhediífc : Por certo Íenhora ama» 

que te agradeço muito efta noticia, e muito mais te agradece*^ 

ta, le me difleííes alguma couía da parte da Princeza muito 

minha íenhora, pois vim da minha patria a efta Corte, íó por 

vera íua fermoíura, a qual acho íer taó pengrina , que naõ 

pôde haver outra em todo o Mundo, que lhe poda fazer lorn- 

bra. ' 

E já, que tens defejo de (aber, qual he a minha proza- 

pia, digo que he muito nobre , c íobida , e iíto te bafta per 

agora. E porqu: me trazes taó grande noticia, fem embargo» 

que naõ me digi3, couta alguma de minha Íenhora Magalona, 

ç© Kçu nome t§ .o%reço «fta prenda* ç te pegq, que me rej 
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êomméndes touito m fuagraça, e íífim lhedeu hum dos tres 

ancis preeiofos , que a Conde fia fua máy lhe tinha dado. 

Vcndo-fe a ama taó ricamente e'er vidada , tanto do 

ijco anel ,coroo da boa infòrmaçaóde Pierres, ficou taó fa- 

tisfeita ,a que íe lhegerarao novos-elpiritos de alegria, por.le- 

var a íuaíenhora Magalona huma infcrmaçsõ de taó admirá- 

vel coníequencia-, eaffim difle a PierrcvrNbbilifljmo lenhorfi- 

que-(c com a paz do Elpirito Santo , que eu lhe p romeno di- 

zer com toda a individuação j lew faltar hum íóponto à Prin- 

ceza minha lenhora tudo quanto entre nós he paflado , e mof» 

trarlhe elteanel, que he hum prodígio, e tudo quanto eu pu- 

der obrar nelte calo, o hty dp fazer com inexplicável exceílo. 

E cortejando-íe hum ao outro, íe defpediraõ , ficando Pierres 

dando infinitas graças a Dcos por alcançar o que tanto dele- 

java. 

defpedida a ama , chegou a Palacio ao quarto da Prince- 

ceza, que eftavaefperando , com notável ancia , fó per fçber 

do leu querido Pierres, o que o feu corsçaõ lhe pcrlaguiava, 

que hfe propriedade deite , acertar fempre com oquen aisde- 

ieja , e naó he de admirar , que aonde a alma tem o ícu folio ', 

tenha o corpo o feu preíagio, ecomo no corrçaô de Ma ga- 

lo rta eftava de Pierres a alma, eftivefletatíibem qç íeu corpo a 

fama, principalmente tendo também Pierres n© feu coraçaóa> 

alma,e o corpo de Maga!ona;porque os doeds recíprocos fem- 

pre ícigudíaó nos prognoílicos. 

Contou a ama fielmente tudo quanto tinha paffado com 

Pierres, e moílrando-lhe o anel, ella o tomou na lua map , e 

depois que o vio muit o bem , difTe : por certo, ama, que Pier- 

res he mais do que fe prelume, e em tudo" faliou verdade; 

fuppoíio naô acabou de dizer tudo quanto era, e por eíte anel, 

ie deve julgar íer pefloa muito fobida ; porque eíta prenda 

nac he íe naó de pelloa muito podcroía,e affim vos digo, ama, 

que fó a elle me hey de entregar por efpoíà» 

E affim lhe toraay a faliar, e lhe defeebri o meu coraçao, 

t que me venha ver, que vós lhe dareis modo, e maneira pa- 

ra o poder executar. E eíte anel ama, cu o quero para mim , 

e vedo remunerarey era outra couía. A ama lhe refpcndeo.que 

lho dava cora muito boa vontade, e que íaria tudo quanto lhe 

prdecava 5 poit citava àíua ordem. ,, 

•: ^ - ;v' yr \ 
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Como a Amu torno a a fdl At A Tier red 

Endoaama o deíejo de Msgalonataõ ardente , tornou 

outra ver, a buícar a Pierres, o qual tatuo, qu: a vio fi<* 

cou muito contente j e lhe perguntou corp doces , carnoroias 

palavras por íuaíe-ohora hdagalona. Asma reipondeo^ísbe no** 

bre Cavalheiro , que a Irifaote Magalona te quer muito, C 

tanto he verdade, qu: quer ler tua eípola, o anel quetume 

deite para mim, elía o tomou para fi, como prenda tua, e affim 

te di*o , qu: fe queres faliarcom eila, eu te darey modo , e 

maneira , para o poder fazer , poré m ha de ler com tal con. 

diçaô j que me has de prometter à fé de Cavalheiro , de guar- 

dar firmemente a íua honra, e (er íernpre muito leal, até havec 

occaíiaõ de cazar com eíla , porque eíía hi a lua tençaõ , como 

;á te diíle, e adverte, que deixa muitos Príncipes por teu amor. 

Quando Pierres ouvio eítas palavras, ficou taõ contente 

c alegre, que naõ íe pôde explicar, affim, diíTe : Senhora ama 

eu te agradeço íummamentetaô boa nova „ pois eft-a be a cou- 

fa que mais deíejo, e affim prometto a Deos de ler muito fiel, 

e leal efpofode minha lenhara Magalona , e quando lhe faU 

lar, lhe direy quem he meu pay, e mãy ; e no entanto lhe dá 

eíte anel, que hc mais rico que o outro , em final de ler per; 

pecuameate leu efcravo;•: •• 4 

Tomou a amao anel, edtfíc , que o daria à Princeza, e 

que ao outro dia depois de jantar, nas horas da iéíta , que era 

das duas atè às quatro da tarde , quando EIRey dormia rofle 

íó à porta d o jardina,a qual acharia,aberta, e cllaefUtia promp- 

ts para o guiar pára a camara da Princeza , e ajuftado eíte ne- 

gocio, e feitas as corcezias, íe deípedio. Veyo logo a ama com 

muita alegria dar parte aiMagiiona, do que entre ambos ti- 

nhaó ajuíbdo, de qu: filou co n muito contentamento, e to. 

mando o an:í diíle: G :rum:nt:, ama, que o m:u coraçaó naõ 

me en ganà em meannunciar,, que Pierres he.de grande famí- 

lia ; parque eftes dous anéis taõ ricos affim o nvoRraô. A ama 

lhe dt fie 9 que fe aparelhafle Sua Alteza , porque ao outro dia 

havia de vir Pierres fazerlhâ hu na viíita, de que a Princeza 

folgou muito , e affi m pajTou aquelle dia ,e noite.com grande . 

çqntqr^amenití),porque a hayk de vir ver o (eu querido eípoío. 

ip 
Cornu 
^ AL  ' - 



CombPitrrts tntrott pela porta do jardim em Palacio , 

^ • com Maga lona 

AO outro dia pelas duss horas da tarde , caminhou Pieíe 

res íó fero criado algum, para o jardim, coroo tinha aju- 

ftaio com a ama , o qua! achou a porta aberta j e juntamente a 

ama, queo'cíperava, eo foyguiando porentie hunti eípeífo 

arvoredo, que figurava cá na terrra hum novo Paraiío, e che- 

gando ao quarto da Princeza , a achou admiravelmente ador- 

nada, e iufirolamente compoílade preciofas joyas, «e vcíticiy» 

ras, como quem elperava o cbjcéto, a quem mais amava . e 

querendo abraçar a Pierres, ainda que muito o deíejrrva , o na- 

tural pejo lhe embaraçou eíta ouzadia , e sííirn ficou te da 

íu/penfa , e admirada de ver o leu amor na lua prelerça /,eIr5 

poder de goíto articular, nem huma íó palavra, e aflim ficou 

como emrnudecida. 

Pierres, que também emmudeceo pela raeíma cau:/a, 

ficou também íuípenlo, c admirado, de verde taó peitoaíua 

amada Magalona, porém recobrando em fi o leu valrrcdo 'ani- 

mo lhe poz tres vezes o joelho em terra, eda ultima, aindu que 

com grande tribulaçaó,titubantcmente lhe difle : Muho cx- 

cellente Piinceza, e ísnhora minha , Deos Omnipotente en- 

cha a Vofia Alteza de íua Divina graça,cora grande contenta- 

mento, e honra. 

Magalona o íaudou da meíroa maneira, tcmàndc-o pe- 

la maó o fez levantar, e lhe diífe : Senhor Cavalheiro, #cjais 

muy bera vindo, que muito tempo ha, que delejo fatiar com- 

vo'co, e afientaivos , e pegando lhe pela maó , o fezafíentar 

e lhe difie deite modo : Por certo nobre Cavalheiro, que ti- 

nha grande-deíejo devosfallar emíegredo, ainda que naõ 

era licito a bumadonzclla como eu , Porém o amor, que vos' 

lenho, e a grande virtude, e nobreza > que vos vejo , me da 

ouzadia paraiíto. Eaffim vos peço que me digais quem íois 1 

c para que fim vsefíes a eíle Rey no, • * * 

Ouvindo Pierres iíto íe levantou empe; porém a Prin- 

ccza o naõ coníentio , e mandou que fallafie affentado , e eíle 

lhe obedepeo, e difie : ExcellemiffimaPrinceza, muitoagra- 

deço a Vofia Alteza lap grande mercê. como me faz, mé' 

h & '•" fnan- 
/l. jê 

' - ' y • 
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tnjmlar vir à fui preícnça , ícm que eu tenha merecimento 

psra tanta honra. 11 já que Vofla Alteza deícja fabsr a iniahá 

e*raç \õ eu íou filUo legitimo , e único do Conde de Proven- 

ça e herdeiro do íeu Eifcado , e (obrinhodelRey dc Fiança, 

e a ciufa principal porque íahi de minha terra, foy fópcryer 

aVoíía Alteza, porque me gabaraõ muno a íua pereguna 

lernioíuta j e peza-mc naõ laber ha mais tempo deita cita, 

para mais cedo lograr eíta fortuna, £ afífim digo a \ ofla Al- 

teza, que em quanto me durara vida , naóhey dearnaj outra 

creatura. _• <• > u 

Maualona ,que toda amante, por Pierres le abrazava, ine 

refponieo delta maneira : Senhor Pierres, daqui em diante 

me tende por vofla leal eípoia , com condição, que haveis de 

guardar fielmente a minha virginJade , até que chegue o tem- 

po do noflo recebimento. 11 Afim em final deque d3qui em 

' diante fico feaáo vofla , toaiay cita cadeya ; e logo lhe lançou 

huma fermofa cadeya de frniifi.no ouro ao peícoço, dizendo» 

lhe: tomay querido amante, tomay eita cadeya , com que vos 

prendo; e dou em final de meu amor, e vos.prometto, como 

filha ddlAey , de naô conhecer outro efpoío, fe naõ ió avós 

JPiCfJfSS ** 

~ Piérres todo do amor rendido, lhe difle: Sabersna Prin» 

ceza*, querida prenda deita alma , e íenhora minha , promet» 

to a Vofra Alteza de guardar toda a minha vida a lua honra, 

cem final de minha lealdade , e firmeza , lhe eflfereço cita 

prenda , como de leal ejpolo , em memoria do nofio amor, 

e lhe deu o terceiro anel, que era o melhor de todos os tres, 

queaCondefla íua máy lhe tinha dado, e Magalona o tece. 

beo com graade contentamento , e difle a Pierres, que repe- 

tifls todos os dias às meínrn horas a (aliarlhe, o que elle pro- 

metceo fazer, e affi n le defpcdiraóeftesdous recíprocos aman- 

tes muito rizonhos, e alegres. 
\ Jt ' 

Com D. Jorge de Colon* vijt a Nápoles por amor 

de Maglioni , e 1'ierrts levou a vitoria. 

H Avia naqueilc tempo na Cidade de Roma,hum grande, 

rico,e poderoío íenhor, chamado D.Jorge de Colona, 

o qual .era pelo íeu valor, çça||lUfijW muirç eilrujaio, e que- 
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• tido dé todos. Eííè arhlva grandemente a Magaloná, fees que 

efta o amafíe aeile, e confiado na lua valômia, determinou 

fazer na Corte de Nápoles huns terneyos , íó afím de poder 

conquiftar melhor o amor de Magalona, e para efie tfteito 

pedio licença a ElRey de Nápoles, que lha ccncedec. 

•Concedida a licença , mandou logo D. Jorge de Colona» 

apregoar as juftas em toda à Italia» França ,,e Alemanha, para 

que todos os Cavalheiros, que a cilas quizeffem vir, (e achaíc 

lem na Corte de Nápoles dia Se Nofla Senhora dc Setembro, 

que fee a oito do dito n ez. 

Chegado o dia (inalado le acharaó na Corte d« Nápoles 

muitos Cavalheiros, ç os mais affi alados, feprincipaes eraô, 

D. Anton o , irmaõ da Duque de Saboyr, D. L,ançatote , D, 

Fernando, irmaõ do Marquez* de Moni vfrára , D. Duarte, 

irmaõ do Duque de B rbom,D.Pedro .íobrinhodelRey dc 

Bohemia., D.Henrique, filhodelRey dc Inglaterra, D.Jai* 

me$ , irmaõ do Conde de Provença , e tio ie Pierres.Eftes íaÔ 

os que vieraõ dç fóra. , yt- >. ■- br. 

Porém os que cíhvaô na Corte de Najxdçç, era o nobre 

PierrcsSavalheiro das Chaves , D. Henrique de .Çpj&ona, c 

D.Jorge de Colona, que era o Author., e nrôtor das juftas > e 

outros muitos , que aaó lc pódeiji çftar nomeando , por naõ 

fezer gran.ie vclunae. 

Chegando o dia de N ..Senhora, feraõ esCavalheiros, de» 

pois de ouvir Miíía, admirável, e luzidamente armados para 

ocampo da contenda , que era huma fermola Písç», chamada 

Coronata , a qual eftava toda ao redor ,muito bem adereçada, 

e armadacom ricas colxa*c cortiças,e com hum.luzido con- " 

*># our lo de íenhõres , e lenhoras, que a faztaó muito luftrola, ef- 

tava também o theatro das Mageftades taó pro !igio!amenre 

guarnecido , que a todos Csulava humextrsordinsno aííojn- * 

bio, e mqitomais pelas Mageftades , quç r.eile eftavaó, que 

era ClRey , Rainha , e a teroioia Prir.ceza Magalona, ç, todas 

as Damas. 

H liando todos ot Caval heiros poftos . cada hum em leu 

iogár, e todos por boa ordem; mandou S. Msgeftaie, que del- 

icti» ptincipio ao leu jogo, elogo 'ahio D. Jorge de Coloaj, 

como author principal d quells contenda, oquçi vinha ador- 

aado com toda a'bizarria. c deu vela ao campo,na Forma • 
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um ida, na ordem da Cavalaria ScgHife-^ntaõ D. Hcn-. 

iiquc-do Inglaterra , fazendo o melmo, çaflim todos os mais 

Cavalheiros , por fua ordem» Porem Magalona naõ apartava 

os olhos ds íeo querido Pierres, e ló, elle lhe pareceo o mais 

galhardo, e gvntiUHornenri de todos, ecomí^zaõ, pci&elle 

ió tiçou vidorioío nefte torneyo.. 

Feitas a&correz-ias * mandou ElRey r q®£ começaffem a& 

Jj-uftas, e que nenhum Iç offendeííe, nem diflefle palavras ihju* 

riofas.e tómçnte moftraffem a lua valentia, conxniuua amiza- 

de* e. benevolência, guardando em tudo a ordem'da Cavallaria.. 

Sahio logo D.Jorge de Colona (author da obra,) e difle 

«ra alta voz jeu quero moftrar o meu valor nelte dia por amor 

da Prrnceza > linda, efermoía Magalona, E logo íahio ao 

encontro D. Henrique de Inglaterra ; que cta grande Caval- 

Iciro , e le combaieocom D.Jorge, de tal modo »que fizeraõ 

ambos as lanças em pedaços.; e neíta occafiaõ . tropeçou o c#-- 

vallo de D. Henriqueeo fezcahirem terra* e logo o íoo 

correo D. Lanzarote, que era Cavalheiro muito esforçado , c 

derrubou a D. Jorge, íogo no primeiro encontro. 

Pierres, a quem o coraçaó naõ podia íofrer «Leícompoí* 

turas,e vendo D.Jorge cabido em terra, íahio ao encontro a D«. 

Lançarote, ecom tal fúria lediíputaraõ, que oscavallos de 

ambos cabiraõ juntamente em terra* dequeficaraó todos os 

Cavalheiros e o concurío da gente admirados de ver tal.proe« 

za, e BI Rey dt fie , que os dous Cavalheiros, eraó homens de. 

grandes forças, e Logo lhe mandou dar outros cavallos. 

Montado,os Cavalheiros em outros çavallos arremetei 

raó^ hum com outro, com tanto valor; que todos os que os 

viaó fícaraó íuípeníos , e diziaó uuiformemente ». que naâ 

havia Cavalheiros mais brioíos, porém, Pierres ficou cora ft 

•viólor •, porque quebrou hum braço a Lançarote * e deu com 

ells do cavallo abaixo* aflinj o dizia todo o vulgo * que o Cava* 

iheirodas Chaves, era íuramamente valerolo, e-a fermoía 

Magalona eftava de contentamento ejn extafis, elevada pois 

naô labia aonde eítava , por ter todos os íeus íentidos ap* 

pheados em Pierres, e íentia no ícu, coraçaó alegrias a mon» 

Cahido Lançarote j lahift D. Antonio de Saboya a enconi» 

5Ísí£Çs , ç embreye terapo foy D. Antonio derru- 

bidões. kb-b m t — 
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\>ado. E logo veyo D. Jaimes d« Provença , tio de Pierres ,.te 

qual naô conhecia a Pierres, porém Pierres logo o conheceo. 

e aflita naõ quiz ajudar com elle, porque era leu tio; prrem 

o tio ihedifle, que havia de ajuftar com elle, ou por força ,ou 

por agrado ■>e pendo.(e ambos na jufta,quando te vierao che- 

gando hum para o outro, para le combaterem .levantou P.er- 

res a lança , cnaó quiz ferir, nem penetrar a leu tio, porem 

leu tio le encontrou com elle , taõ fortemente , que lhe bateo 

com a lança nos peitos» e quebrando-fe elta cahio D, Jaimes 

para traz"lobre as ancas do cavallo , lent que Pierres fizefle 

o mais intimo movimento, antes ficou tao rcctoem cima da 

cella que pareciahuma forte muralha, o que vendo fc.lls.ey, 

e os Cavalheiros,e p Povo,o acclamavaõ por homem degran- 

des forças, e valor, e afermofa Magalona,iiaoceflavadeap^ 

olaudir aquellaacçiõ com as íuas Damas: pois como labia, 

que D. Jaimes era tio de Pierres, teve por grande bizarria , 

naõ querer Pierres continiwríe com (eu tio ; porem os mais , 

que naõ os conheciaõ, julgavaõ a P.errès por muito politico, 

e nobre. E aílim , tanto que D Jaimes experimentou a valen- 

tia de Pierres, alem de ficar muito admirado do leu estorço, 

íe retirou logo das juítss , elargou o campo. 
Retirado D. Jaimes lhe luccedeo D. Duarte de Borbora, 

e loeo Pierres deu *com elle cm terra no primeiro^ encontro. 

Veyo logo D. Fernando de Montarrára , c foytaõ grande o 

ímpeto com que acccmctteo, què quebrou a lança nos pei- 

tos dc Pierres, mas Pierres octíconrcu com taõ grande for- 

ça , que lherompeo as armas no hombro elquerdo-, e o der- 

rubou em terra, em fim todos os.roais Cavalhei os, que havia 

no campo, fahiraõ ao torneyo porém todos a hum, e hum, 

foraó por Pierres derrubados } e affitn ganhou o Cavalheiro 

dasChaves a honra deftc torneyo , o qual acaba do, levantou 

Pierres o capote , ou elmo , e (e veyo appreientar diante 

dar Mogeftades. E logo EIRey mandou apregoar a Vittoria 

por parte da Pierres , e queclle merecia ló ahonradaque as 

1UítfiS « ■ ' " l ^ -i 

Ao otrro dia mandou EIRey convidar todos os Cava- 

lheiros para jantar com elle , esffim lhe dou explenoidos ban- 

quetes quinze dias, e quando Pierres entrou cm Palacio , lhe 

fez EIRey muiucqrtçzia, elhe difle : venhais cm boa m 
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Cavalheira das Chaves. Eu vos agradeço, c louvo os prodí- 

gio? , que tendes obra lo , e vos digo, que naõ ha Monarca ao 

Mundo, que tenha Cavalheiro taô cortcz, e valeroío. E eu 

me julgara muito feliz fe tivera outro igual avós. Ba fer- 

moía Magalona ouvindo a leu pay eíia pratica» difle no leu 

interior: íe naõ for voflo vaflallo í«rá meu <pay , voflo genro; 

e sífim oefperoem Daos, pois eftou ji reíoluta paraeíjeef- 

feito , E todo o tempo dos banquetes, fe naõ faltou» fe naó na 

valentia de Pierres*, edepois de quinze dias le forao os Cava- 

lheiros para as íua? Patrias muito penfativos , porque naõ ia-; 

biaó quem era o Cavalheiro das Chaves s ta deiejavaõ iaher9 

por toda a fua vida o venerar. 

'9r ' .«a • '.A , » * % - \ . ' 1 Â? 

. Cifao Pierres, e Magalona par A irem 

para Provença. 

DEípcdidos os Cavalheiros , foy Pierres vííltar a Maga- 

lona , a qual fhecotheçou com muito amor a louvar, as 

iuas proezas, e valentia , ao que reípondeo Pierres: lenho» 

ra: todo o meu valor devo a Voíla Alteza; porque a íua gran« 

de fcmioíura , foy a que me infuniio tanta valentia ; edepois 

dc fallarem em varias matérias , diffe Pierres 3 \iagaIona : fe- 

nhora ? Já V. Alteza íabe ,qne vim da minha Pítria paramos 

da íua fermofura , eafii.n deixey meus pays velhos , que eftaó 

fui pirando pela minha viíta, e me concederão licença pof 

breve tempo, porque fou fil lio único, eaífim determino rej 

tirar me com licença de Vofla Alteza, para lhe dar algum 

alivio. - %*•-! 

Quando Magalona outfiotaes palavras J foraó tantas as 

lagrimas., que derramou dos íeus olhos, quepareciaõ fios de 

finiffimas pérolas, e aflim fentída, elagrimoía, com tituban» 

te voz de grande pena, que no íeu coraçaó tinha dadefpedi» 

da, dc quem já no meimo coraçaô morava, dífíe; íerthor Pier- 

ies) e amor da minha vida , naõ poífoexplicarvos (íuppof- 

to, que ten ies razaõ) o fentimento, que tenho, etercy dei- 

ta voífa auíencia i puis hindo-vos, ficais todo comigo / por- 

que vos tenho todo merido no meu peito, porem na confide- 

taçaõ deque náõ vos vejo, creícerá o meu mayor martyrio; 

que eu nió ac,abs com taó cruel tormento , mes 
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Ibor he levarme comvofco ; porque naõ Iièy de poder vi* 

ver feoi vós 9 pois vós íeis o meu elpoio ; a quem dc boa von- 

tade ma entrego, com condição »quc haveis de cumprir a pa« 

Javr3, que me deites de guardar a minha virgindade? e hpnta 

até que cazemos. 

Vendo Pierreschorar a férniòía Princeza , lhe difle» to- 

do cheyo de leutimento: Amada lenhora ? Nac chore Vofía 

Alteza , nem tome tanta pena ; porque fe quiser ir comigo » 

protBCtto a Deos de cumprir a palavra que lhedey de guars 

dar fielmente o íeu decoro , e honra; e affim de novo opro- 

metto, e juro aos San osEuaogeihos? Slcgopoza iuamao 

direitaíobre bum Míflal ,-queaili eftava. 

Tanto , queMagalona conheceo a boa vontade do íeu 

rtôado eípolo Pierres j ficou muito con.ente, c íatisíeiía»e af- 

firm ihedifie: Querido efpblo daqui em diante trata-me cc- 

mo tua elpoía, e nso por Alteza ;porque toda a minha Ma- 

gtítade lescrylola no querei me ;e affim vamos , vamos, ama- 

do ienhor, e vamos fós, c Gom todo olegreáo , que puder- 

mos. E aflim ajuflaraê ambos partir dahi a tres dias de noite ; 

lego no primeiro íomno, o qua.1 ajufife fe ícz. , iero eftar a ama 

prclente , porque fe eííivçflc , o naõ havia de coníemir. 

/ * ^ -• 

Çomo Pierres fe aufentott de Nápoles, e levou cowfgo * 

ftrmcfa Magalona. 

AJuítada a partida , tratou logo Magalona de ajuntar tçS 

doo curo j prata, e jovas j que tinha, »cs tres anéis, 

que Pierres lha tinha dado, que era o que <IU mais eftima- 

va , os atou em hum lenço vermelho, que metao dentro no 

teyo. - ; \ ■■ ./'< 

* Chegada a hora da partida chegou Pierres íó com dous 

fermolos caval'oa à posta do jardim 5 sonde achou a íua que-« 

j ida cf pela já prompt", e montados ambos, encommendaraó % 

Deos o negocio , c que os guta fle por bem caminho, e livrai; 

is de perigos, e affim caminharac toda a noite ,e a teda a preí- 

ia fem parar, - ... r %'*'?; I 

Acabada a ,noite; veyo a Aurora ralgandoas negras man- 

tilhas , em que íe envolvia / e abiindo a Alva rociando pero« \ 

A 9 f ' ">■ hs ' 

' . "" h | :• "• , 
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las , fe encontrou com as lutes de Magalona ] e rcdoía de 

pubuetr a cfarid ide*do dia , íe deteve em quanto a fermoía 

Magalona , encabrío as íuas lutes fia funeíta efpeflura de hum 

derilo , e intrincado boíque, que ficou feito hum prodrgiode 

reíplandores, e aflombrado de claridade, que nunca experi- 

rimenrou > porque nunca o Sol lha imprimio. 

Oquai boíque fe fituava junto ao mare defeendo Píer» 

res do cavai lo, defmontou a ftia querida eíp da , e tirando 

os frsyos acs cavallos para paflarem, fe afientaraõ para def- 

cançar , e comer do que levavaõ , e depois íe puzeraõ a con- 

veriar iobre os leus amores , e íobre a jornada, e como Ma- 

galona eíhva muito moida a obrigou a vontade de dormir, 

e íe eneoílou íobre as hervas junto a leu cípoío , ^para dar ao 

(eu corpo algum deícanço. 

Como El Rey de Nápolesmandou , por todos 0$ 

caminhos bufear a Magalona y o Pierrôs. 

AOoutrodia foy a ama àcaraera da Prmceza, e comoa 

naõ achou , Jogo iufpeitou , que tinha tugido, ecom 

grande (entimento'foy logo dar parteà Rainha , de que ficou, 

muitoaííuítada j e logo mandou bulcar todo o jardim , e Pa- 

lacio, e como a naô acharaó, dtraõ logo parte a EIRey , o 

qual com, grande dihgenc a mandou logo por todos os cami- 

nhos , que fofiemes Fidalgos, Soldados buícar ao Cavalhei- 

ro das Chaves, c a íua filha Princezá, e que os trouxeffem 

prezos à (ua prdença , porque queria nclles fazer exempla? 

Partirão logo em co» ti neme todos os Fidalgos, e Sol- 

dados em leguitoeàto dos fugitivos, vedeando , e deícorren- 

dopor todas as cifradas , e veredas, e naõ foy poflivel en- 

contrados, por mais exaéta diligencia, que fizetaó j eaííim 

voharaó a dar pa/te a ElRey y como os naõ acharaõ, de que 

ficou El Rey, e a Rainha ,e toda a Corte muito fentidos ,e trif- 

les , s affi n ie encerrarão as Mageftades por muito tempo , 

ietn fazer outra cquía mais, que chorar de puro íentimento. 

juítiça 
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p0 acontectoa Mag&hna, < a Pierm ttefia jornada.- 
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EStando a ftrmoía Magalona dormindo junto afeuque- i 

ridoelpolo , naô tinha die outra fecreaçraôjtnàis que era 

olhar a gentileza, efermofura dofeuroíto, elulpertío com 

tanta gloria , olhou mais attento, e lhe vio hum lenço na maõ, 

e lho tirou para íe alimpar cora elle o íuor, que lhe fulmina- ^ e 

va o incêndio dc tanta calma. ^ .• 

Eftava o lenço dobrado, e em huraa ponta cftavaõ ata- 

dos ostres anets que Pi erres lhe tinha çílerecido, e como 

Pierresos vio , logo os tornou a atar; e por naô deípertar , £ 

nem defcompôr a Priaceza, lho naô tornou a meter no meí- 

mo lugar i e o poz (obre huraa pedra, que junto de fi tinha j 

e tornando outra vez a olhar para Magaiona, dava graças a 

Deos por lhe dar humaeípoía taô virtuoía.» e dotada detan- 

ta belleza \porém como neíte Mundo naô ha gofto pet feito, 

lhe iuccedeoô íéguirttccaio. v . . _ jjf? : 

Eftando Pisrres dormitando com alguma vigilância, ve- 

yo huma .ave de rapina, c lhe arrebatou o lenço, que eítava 

íobre a pedra , que como era vermelho lhe parecco ler carne, w 

eaíTtm foy fugindo com elle nas unhas, vendo Piertes e&a 

defgraça , do'orou a capa , e a poz por cabiceira da Magalona 

maníamentepela naõ acordar , eccmoeítava occupada cora 

o lomno, naõ (entto o movimento. 

Lcvantou-íe Pterres, e começou a (eguir a ave, atiran- 

do.lhe com pedras, para o fim de largar o lenço; e vendo*Ic 

a ave muito perleguida, c naô querendo largar, paílcu pr^ 

ra huma Ilha, que citava dentro no mar fituada , diftancia de 

nieya legoa , a qual era muito empinada , e fragoía j e pondo- 

ieem cima de huma alta pedra, e querendo comer a preza , 

como vio que naô era carne, a deixou cahir dentro no mar 

júmo da Ilha. , ■ .. 

Vendo Pierres, que a ave lhe fugtopara taó longe ,foy 

p<Sa borda do mar, para ver (e achava alguma embarcaçaõ, 

em que pudefle ir à Ilha bufear o lenço, que a>ave de rapi- 

na tinh3 no mar lançado , e achando íómente bum bate! ve» 

lho, que pot tal os tinbaó os mareantes alli deixado íe me- 

tco nelle, ecora duas varas que alli acheu, começou a na- v * 
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vagar para a Ilha; porém como o barato da fortuna., Jhe dar 

por hum tormento, outto tormento : fe levantou tal ccmpef» 

ta de , que desfeitas as ondas em liquida, çcryílatlina prata, 

oarroiaõ para dentro domar , ícm íe poder retirar. : • 

VenJoíe Pierres cercado de tantos trabalhos, e perdi- 

da já a eípcrança de ver a íua eípofa ; e coníiderando o lugar 

taõperigofo onde a deixara , e arrependido de ater furtado , 

determinou affogarfe no mar; porém como Deos naó qusr 

a perdição dos homens , lhe inf pirou o feu arrependimen- 

to , que como era b>m Catholieo ; começou de todo o leu 

coraçió a pedir perdão a Deos de íua peííima determinação, e 

aííim com toda aancia fe encomendou ao meímo Senhor, eà 

SS. Virgem MARJA Senhora Nofía , dizendo deita maneira. 

Oh todo Poderoío Deos, e Soberano Senhor, rogo-tc 

«om toda a humildade j que me queiras perdoar os meus pec- 

cados, que contra atua Div.ina Mageflade tenho qommetti- 

do , os quaes naó tem numero \e juntamente todas as offen- 

fas, que contra o meu proximo tenho fulminado, naõobíer- 

vando a lua Santa Ley, e Mandamentos. 

Oh Glorioíiíli «a, e puriffiraa Virgem Máy de Deos, e 

Senhora oniveríal de to las as creaturas , e Advogada dos 

peccadores, peço-te por mercê, que rogueis a teu prccioíif» 

limo Filho Nollo Senhor jESU Chrifto, que me lalve a mi- 

nha alma > pois já me vejo cercado de huma cruel, e tormen- 

toíamorce, taõ diftante da terra , nefte batel metido i em 

mar de vento taõ furiolo , que me quer acabar a vida feia 

remedio. Por tanto vale-meSenhora neíta tribulação, pois es 

vaie Jara d os attribulados. - ' . ; 

Ay , minha doce, e leal elpoía Magalona, como foffrerá 

a tusdilicida peíloa oeítar lolitaria no aípero defiá monta-, 

nha expo'.ta aos perigos das de voradoras feras, íem ter, quem 

te defenda , neua te poíla guiar para outra pouzada ! Que di- 

rás qumdo me achares menos, íe naõ que íou hum traidor, 

quí te enganou j e furtou de cafa de teu pay, para te trazer 

a acabar a vida no intrincaio hbyrintho defíe de ferro ! Ayde 

nv n trifte, que naõ poíío valirte ! Oh provera a Deos, que 

qu m 1J fay ao jardim para fazermos elta jornada , antes qud 

Jo e 'l ver acabaíle eu a vidii, íó por naó te veres agora 

taoaffrqaçoíaments affliíta. * " * ~ * "X b * 
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Mas ay querida e/pola, que ty n?õ tive a cu'pa porcti?e 

odeixarte fcy para mim a mayor rkfgraça ; eídvenc , que a 

jninha alma comtsgo fica-, e a rua cá me acompanha j e dtfte, 

e outros epteroeeuícs modos chorava Pierres a lua pouca for- 

tuna , na perda dc lua eípoía. 

Neíte tempo andando o batel pelo mar íurcando, epot 

muito combatido, elperando Pierres o leu ultimo fim, paliou 

hum navio de Mouros, que hia para Alexandria, e chegandg 

ao batei o meterão no navio e o levaraó cativo, 

* \ Si — «.i, . ' • 

Ce mo Pierres foy /evadi cativo para Alexandria? e 

Soldai o tomou portfcravo. - 

* v ' at'- - v 

VEndo o Patraó chrNáotaó fermoío mancebo r e taó ri- 

camente vettido, cuidou logo em oapprelentar ao Sol- 

daó doGraó Cairo, e affim em quanto navegaraó , o tratou 

com grande eítimaçaõ, e cuidado, chegando a Alexandria, 

aonde arribaraó, pa(raraõ iogo^Còrte. 

Chegados á Corte foraô logo o Patraó, e Pierres a Pa- 

lacio, e contando o Patraó ao Soldaõ, o que tinha Iconteci^ 

do , e que por íer aqucllc joven taó bizarro mancebo ; logo, 

que foyjcativo, diípuzcra na íua vontade ofterecello a 9ua Ma- 

geíiade por eícravo. Evendo o Soldaó taó predigiofo cícra- 

vo, lhe ficou muito agradecido, cem recomperda, lhe man- 

dou dar grande loma de dinheiro, e affim fieou Pierres elcra- 

yo dí Soldaõ prra Íervir íó em Palacio, 

Como o Soldaõ vio a bizarria de Pierres, lhe tomou tal 

amor, que mandou aoMeftrf-íala , que lhecofinrfle todasas 

ceremoniiS, queeraõ precitas pira íervir fomente àlua peí- 

foa, e logo o Meftre-fala o foy enfmando com muito amor , c 

cuidado , pois também lhe queria muito pelo íeu bcm geírop 

é cortez animo, e Pierres feapplicou de tal modo em apren- 

der, que em breve tempo fe poz capaciffimo para íervir a fell 

fenhor , em tudo quanto lhe era neceflario. 

Quanto mais Pierres hia íervindo, tanto mais hia no 

. Soldaó oamor creícendo, echegou a tal extremo, que mau; 

doupôrhutn Ediéto , quetodos do leu Rêyno cbsdecefle^ 

a Pierrts , como à lua peflba mefmo, ( E nelíe fe vio, o q!l2 

qm Jals^h na EgyptO; lendo ejçrayo de Faraó.) E affim ficou 
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Pierre» com poder djdcotico com todo o Reyno, de forte, que 

quem queria ddpacnosdoSoliaõ, osaaõalcançava » íe naó 

tinha *íè Pierres o patrocínio , e como era muito caritativo í 

e benevolo , alcancem de todos os VaíTalíos doSofdaõ , uni- 

formemente os applaulos, e lhe queriaó todos tanto , que he 

inexplicável; pois naõfe lhe conhecia , nem hum fó inimigo.' 

Kílando Pierres com tanto poder , refpcito , e felicida- 

des , nem por iífo eítava contente, pois como tinha no cc« 

raçao a íua querida eípoía Magalona, íempre atrazia na lem- 

bíança , e interna , e continuamente chorava a íua íaledade , 

C a lua perda, e quando íe recolhia para o ícu apoíento , naó 

íó interna, mas externamente íe desfazia em correntes de 

lagrimas, e fazendo muitas-oraçoeos a Deos , e a íua May San- 

tiflima, para que o levaílem para terra de Cbriftáos, tanto pa- 

re o íervir, e louvar, como para deícobrir algum meyo, por 

onde íoubefle de íua amada eípoía. 

Cimo Magalona defpertandodo fomno fe achou fóno bofque, 

DEpoisque Magalona dormío , deípertou, e vendo-íe íó 

(em o leu querido elpoío, íe levantou em pé, e difíe : 

meu íanhor Pierres. E como lhe nao refpondeo , começou 

de novo a chamar cm alta voz por todo aquelle circuito, mas 

ninguém lhe reípondia. Vendo ella que o íeu elpoío naóap- 

parecia, começou a chorar amargamente; c cora buma for- 

tiílimador no leu coraçaõ, pronunciava, edizia humas p««j 

lavras, que íuppofto, que pela pena eraó mal formadas, com 

tudo pelo amor, eraó bem íencidas, e as pronunciava delta 

maneira. 

Ay, meu querido eípoío , como taó brevemente te hey 

perdido? Porque teapartaftes de tua leal efpoía , e adeixaf- 

te íó neíta eípeííura , taõ deíamparada , e Íoíitaria ? Deixaíte- 

rne, por ventura, para fer innocente pafto, e alimento dai 

feras ? Em que te tenho aggravado? L)ize-me.? Naó deixey 

pay, mãy, patria, f ó por vir na tua companhia ? Dize-me ? 

Aonde eftá a tua palavra , e nobreza ? Aonde eftá o teu ieal 

coraçaõ? Aonde eftá o teu juramento , que fizcfte de fer meu 

elpoío: Eftá par ventura em (et ingrato?' Emíer tytanao ? . 

í&jaffimq vejo, e affim o experiment^ 

. * "" Más- - ■*' >  , 'Ir ' . iw * • • ' 
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M^say, cfpofo da minha alma 1 Eu naô pcfio dar credi- 

to, qas a tuvretirada , fo fie fugida, íó o poderia ler per cau- 

ía de alguma dilgraça; pois no teu peieo naô pôde haver ir- 

gritidaÕ , nern tyrannia. Ocerto he, que algema féra tt ti- 

rou a vida , e ce deu fepultsra nas íuasciuds rnt-ranhos: pois 
M * v S fl . * I « » í 

J 
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Ch tyrannas feras, e cruéis biutos! Pi rque naé empregai' 

teis em mim as voílss cruentas garras , edtjxaííds o meu que- 

rido eípoio vivo ! Antes ficara cu ícm vida, do que experi» 

ir.entar aíua aufencia ? 

Oh glorioía Virgem Máy do Omnipotente Der?. Tu 

como guta dos deíencaminbaôos, coníojadora dos affijéios - 

fede fervida de guiar , e coulolar dia trifle dcnzel'a , para que" 

íe naô perca a minha alma , e ajuda-mea fahir ddie fifro e 

intrincado iabyrintho, efevarme a parte de Chnflandadc acnS 

de te firva, adore , e a teu B-nto Filho JESUS Chrifto ; e 

poda faber do meu çípoío p pois bem fabes, Senhora , que o 

noíTo amor era fundado para fira honefió,e para fervir aJESU 

teu Filho. Esffim me foccorre, ea meu efpoío, p«ieque 

nos vejamos no talamo, do doce Sacramento do Santo Ma- 

trimonio. Louvando-te Senhora, e ao Creador de todo o 

creado. . ^ . 

Eftas, e cutres faftinsoías palavras proferia Msgalona 

naquella fotededet-aô fúnebre, evadeando peio boíque pára 

homa, e outra parte, para ver fc achava Pier res, vio eílar os 

Cavados paliando-^ ccornefla viíao lnecrcfcco ofentimtnto 

com mayor exceffo , verificando fer leu eipofo morto, c das 

feras tragido; e aífira andou todoaquelledia muito trjfte,e 

de noite te tàbio íobre hums arvore, com medo das feras, a'tè 

que amanheedre , fempre chorando^ fera alivio « nemd®f-' 

Çanço , pois lho impedia a fua faudade. 

Como Magahn* fohiodo bofou* bufiar a fkrrth 

EJegada a manhãa , defceo Magalona da at vere, que lhe 

^ tinha fervido demuy pouco defeanço 3 porque a! éôí <ta>> 

gfâtids pena,, que-a açompan-h^va, o taqimo fiap/^prio 

V 
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' 



%F*' * 

KV •- c.. % r 

' Pv ' 

3L 

<o 

24 y 

patâ humadonzella taõdilicada, e íuppofto^ que o naõ daf- 

mir dúninue as forças, nelia íe augmenrou a valentia; pois af- 

fim como deíceo, foy logo sonde efhvaô os cavallos, e 03 

1 oleou e lhe diflej Paftay à voffa vontade , ide por cade 

quizefoes que eu v os dou a lfoci d?.de, pois quem perdeo voí • 

ío amo, nica mais deííe Mundo lhe dá alivio. 

D:ixaáos os'cavatlos , começou a caminhar a pé pelo 

bolque íem l^br para onde hia pois naõ havia nsllc e li ra- 

da lenaó varedas de brutos , e feras} a»é que lahindo da- 

quelle prande m*to, encontrou com huma fsrmoíaeítrada, 

que encaminhava para Roma , e vendo-íe a fermola donzel- 

íi ricamente vdtila , c luftrofamente adornada, e temen- 

do algumadsíven.tura Da lua honra t íe recolheo para entre 

hum as denías arvores, diítaotss da cifrada, vendo dallí os 

fcaflageiros. 

Ettando nsfta fórma, vio paffar huma mulher em trage 

de perigsina, e chamando-a íe chegou a ella, e Magaloaa 

lhe pedio o vertido de perigtina, fem lhe contar couía algu- 

ma i e lhe deu o leu rico veil ido , e reíesvoq pára ii as jgyasj 

• que levou occultss, para remediar as luas neceífidadts, e af- 

fítn vcftida deperigrina , começou afazer jornada , e partio 

para Roma, e a perigtina íe foy muito contente psra íua caía. 

t • ' V ■: ■ ■ - ' , ty' . •. - j ■ jfip / - ' *■* '1 ' SffiHB 

Como Magalona foy a Roma em trage 

- • ■ 1 

Epois queMagalonaíe veílio comtrege humilde, pòz 

p , na cabeça hum panno pouco limpo,, com quecobrio 

o ieu adssiravel cabello, e tapou ametade do leu fermofo 

roíto, paraafíim íe fazer deleonheci4a, epartindodaquelli 

cifrada , foy dar a Roma ; e tarttd que ennou nefta, toy lo. 

go vífitar a Igreja deSaò Pedro, e .ardia foz oraçaõ a Ucos, 

muito humild .mente , pedindo-!he' mifcricordia, e çerdaõ 

dos fius peccadosj depois fez oraçaõ a Noíla Senhora , di- 

zendodhe; que pediile a leu Filho JE3U Chriífo por cila , e 

por flii elpoío Pic-rr.es. \ s - *' . 

Ultimamente íe encomendou ao Apoílòlo S. Pedro, di* 

fcçndo: Oh B;mavqnturado S.Pedro, íjuses Vigário de Chri-Í- 

10 na tetra ? Peço-te , que fejas fervido , rogar ao meliao 3c» 

tyho\, que queima guardar a meu leal efpolo Picrrts de todo o 

\ "L^-  " v"" ' ma! 5 
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ina*; pois por amor de ti fechama Pedro, cu|Píerreseftn 

todas asíussscçoenste invoca eomgr?ndt, dtvoçaó, eefa 

Hiuito devoto ; e tanto affim , que trazia per divila humSs 

chaves, que taó a tua infignsa , no kutlmoj oucapete, 

pata tnoftrar, que ió em ti , além de Dcos. tinha toda a. 

confiança paca íahir nasíuas eoipreza$,com vi&orià. Eaflttn 

te peço, meu Santo , que mó te elq-ueças dtfle teu devoto pa- 

ra pedires a.Deoj , que lhe conceda hum (fficéz auxilio, 

para que fe naõ perca aíua almare a mim omclmo, e para 

que mede paciência nos trabalhos- deite Mundo , para que 

conferve a minha honra , fem macula, e todas as'minhas ac~ 

çoens íejaó dirigidas ao íeu íanto íerviço, gloria íua, e minha. 

Com citas, outras amoroías, eencemecidas palavras, 

íahia da igreja, e'íoy viiitar todas as mais , occupsndo o 

tempo Mgíèe devoto exercício, e paíiando pela praça, para ver 

ie ouvia de Pierres alguma noticia encontrou com hum tio 

leu, primo dei Rey ieu pay , o qual yinba com muita comi- 

tiva em" buí Ca delia , enaõacooheceo, queporeíhr eia trage 

deperigrina, eaílim lhe efeapou c ao outro dia íe reíclveo 

itíe de Roma para Proveíiça. " 

Cm»Magaltna parti» dt Roma Prtvtnça. 

El Stando., como díffemos, Magalom em Roma, e v?ndo2 

i que naõ achava noticias de Pierres, e também como iea 

tioabuleava j temendo ier por algum acaio ccnKecida, de- 

terminou paliar para Provença, que como era oEftado' do 

pay de P: creres , poderia mais facilmente ter lá alguma noticia 

.deilc, E a dim aooutro dia partio logo ,. fitz-eriífo a jornada a 

pouco, epouco, porque naô podia alua dilicadeza andar 

muito. 
« • > *" 

Chegando- em i a Provença^ e entrando por hurca 

Villa da dita Província , chegou áponadehuma bcnrsda 

Viuva, epedindcJhe com muna humildadepoulada, e ven- 

do a viuva aíua honeíh cempoftura , Ih, deu, com huma 

Vontade muito ampla, e com enternecidas palavras a msndoa 

entrar para dentro de caía j e ccmo era já noite , lhe deu i 

Viuva com muito boa vontade a cear do que tinha, correndo 

fcpabasoatnefma mela. ' M B/ v v 
A 
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.Depots de ccar 5 entraraõ ambas em corweríaçao; e per-, 

guntando a viuva a Magalona de donde vinha, eella lhercf- 

pondeo, que vinha de Roma, aonde tinha hido cumprir huma 

romaria, e Magalona , perguntou à viuva pelos coftumes da- 

quellaterra, epelo íenhorque a governava. ^ 

Reípondeo a viuva: tabey lerthora perigrina ; que cita 

-terra he governada com muita juftiça v5 pois o íeohor delia he 

hum Conde muito nobre, e parente ddRey de b rança, enos 

govtrca com muita inteireza > e .aflita o Conde como a Con-» 

<Jeíía (ua mulher fazem grandes eímohs , e caridades, e íaõ 

muito amigos de confcrvsr a boa união entre os feus vaffal- 

ios: porém affim e les, conio o Conde , c Condefla eftamos 

muito triítes, porque naõ temos noticia de hum tanico filho f 

que tem , chamado Pi erres', que era mimo nobre, e virtuo« 

fo , e íucceflcrdo íeueftado ; pois ha doussnncs, que daqui 

partio a ver o Mundo, e butçar ventura pelas armas; porque 

era grande , e esforçado Cavalheiro5 e atégora naõ tem che- 

gado, ensõ fe íabe noticia delle, peio que naõ ío os Condes 

ieiiipays, fenaõ também* os ícus vafiailos eítaó muãoíenti- 

dos, porque era amado de todos, e começou a dizer muitas 

proezas, e virtudes, que tinha Picrres, „ 

Quando Mag^lona ouvio dizer as grandes virtudes do 

Conde, Condefla, c de íetiefpolo Pierrcs, e como naó ha- 

via noticias dêJIe , fe lhe cornou arenovar a pena , e confir- 

mar a conjeâura , que tinha feito , em que o feu querido eí- 

poío o tinha tragado algum bruto; eaflim, de puro tenti- 

incnto, começou a chorar de novo * fem dar a entender o mo- 

tivo : e cuidando a viuva , que Magalona chorava de cqmpaí- 

fiva , corneçeutambém a chorar com cila; eaffim paíiaraõ a 

&oite toda, 
41, j*' *ÊK- 

Como Magalona jepez, a fervir a Dcos em Hum HofpitaL 

âí* % JÉj 

VEndo Magalona, que naõ achava noticias de feu eípolo, 

determinou fazer aíTento em algtim lugaf de voto para 

fervir a Dcos toda a lua vida , e eíl&r recolhida, paragu'r Jaí 

a lua honra ; e queiode cm pane , aonde com mais poibaís- 

'i'dade ihe pudefle vir algumas noticias, ou boas, ou más de 

fey amante Pie *esj porque lhe parecia, e Comfazaõ, que 

*-r " r ~ asi. 
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ás que houve (Tem, haviaô de vir primeiro ao Conde feu pay; 

do que a outra pane. ' 

Poitaneílaconllderaçaó, perguntou áviuva, íe naquel- 

- Ia terra havia, alburn Hg&r aonde ella puddle íervir bem a 

Deos, e a"viuva lhe enftaouhu© porto de mar sjunto aonde 

morava o Conde ,donde aportavaõ muitos navios de Merca- 

dores, e o urro* navegantes, atinde ordinariamente vinhao 

muitos doentes, e que sHi lhe. parecia podia fazer a lua pe- 

nitencia, melhor, que em pai te alguma, curando aqueiks en- 

fermos ; porque era obra que Deos muito aceitava. 

Ouvindo Magalooa a repofta da viuva, fedeípedio del- 

ia com muita còrtezi», e partio logo em direitura para o Íií 

tio, que lhe tinha cníinado-, e.achando (cr de (eu gofto, pa- 

ra o íeu intento , tratou logo de fazer alli hum Hoípital ccm- 

camas,. c Igreja , ainda que pequena , aonde íe diz>a MifTa pa- 

ra os doentes, e Magalona ouvirem p o que fez com o di- 

nheiro procedido das muitas, e prccioías joyas, que comíi- 

go trazia , queeraõ de grande preço , e lhe poz p r titulo » 

HofçitAkdeSab Pedro, tomando por advogado para diante de 

Peos rogar por el'la, e por teu elpolo. 

Depois que le acabou de fazer o Hoípital, começou Ma- 

galona com grande fervor , e devoçaõ afervir, aos doentes, 

com muito amor, lavando»os, e curando«os, fazendo.lhes 

as camas, e o comer., edando-íhe, e applicando-lhe quanto 

os Medicos ir.aadavaó tem faltar aiftohum fópbnto, eal» 

Èftindo-lhe com tudo quanto lhe era neceílario \ com toda a 

diligencia e de tal modo fervia de Enfermeira , que toda a 

gente a publicava por mulher virtuoía, e ainda íe atreviaS 

«dizer, queera lanta^eefta era-a fama, que defta Enfermei, 

ra corria por toda a Provença, por cuja cáuía y craõ poucas 

as peíToas, affim Fidalgas , como plebeas , e macanicasque 

^ naõ vicífem viíitar o dito Hoípital, íó por ver a Ho/pitaleira- 

e todos lhe deixavaó íuas eímolas, para poder continuar na- 

quelías obra* taô caritativa^ I 

Continuando pois afama da virtude da Hofpita]eiras> 

íe rçfolveon Conde, eaCondefla, paysde Pterres, ir hum 

dia vero Hoípital , e a Enfermeira ; e tanto que vira" aqueli 

le prodígio de caridade, ficaraó de tal lorte admiarades , qué 

difle c Conde, à Còndeffa: por certo; (enho'r, que eíta Hof» 

a ífí«ÍSÍSI «S pajxce muito wtuoíju Ttó 1^1 

* 
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Logo aCcmJeffa chamou a Knfermeira; e converfandd 

Comeliacom muito goilo, centre outras praticas, lhediffer 

queettava muito fentida , .e também o Conde , por lhe Calcar 

íeu fijhoPierres , que era o uuico que tinha , c naõ íabiaõ no- 

ticia dclle, tendo feito para ifio cxaétss diligences; e affim 

viviaõ com grande dcfccnloiaçaõ, poreíla cauía Magalona 

a coníolou com as mais doces palavras que pode, que eiia 

era a que deva íer ccmfolada mais, que a Coadefla* 

^Depois de terem baftantemente praticado, difle oCon- 

deíli àHospitaleira , qae a encomendafíe a Decs, e lhe pe« 

diíTe j que lhe irouxefle algumas noticias de íeu filho Pierres, 

c que a VifitaíTs muitas vezes, porque lhe ficava muito afrei- 

çoada; c tudo quantoquiliffc lhe havia de fazer de boa von- 

tade, eomelmo IhediíTe o Conde ,, o que tudo Magalona 

prometteo fazer, c aflim fedeípediraó os Condes para Pala* 

cio, e Magilona ficou continuando no íeu coítumadoexer- 

cicio de curar os enfermos. * 

Ccwô no mar fe achou hum peixe, que tinha no buxo o lenço .. 

de Magalona com os tres anéis atados. 

AContcceo naqueile tempo, que faindo hum d a os pef» 

cad )res ao mar entre outros peixes, peícsraõ humcao 

fermofo , que naõ foy conhecido pelos peícadores, e como 

o virão taõ lindo, o ofiereceraõ ao Conde, o qual lho agra- 

deceo muito, 

Hindo o peixe para a cozinha , oeícamarajos cozinhei- 

ros ; c q lando o abriraó lhe acharaó dentro no buxo bum 

lenç > vermelho mu to bem embrulhado , de modo» que te- 
• i"» * I ^ 

Zjaa nguraue huma bola redonda , e vfcndo huma cilada efte 

prodígio pegou no lenço , e o ievçu â Condefla, a qual ad- 

mirada , o delatou com as Tuas próprias mãos ,e achando den- 

tro os tre§ anéis, que tinha dado a'eu filho Pierres, come- 

çou a"chorar amargoía.nente, julgando, que 'e teria aííbr 

gado no mar , e citava comidod€s peixes ,e fíliiá começou a 

lamentar ella defgraça, por. cila maneira. 

Ayra:uDeojj emeuSanhor, I :j ais bemdito , e lotm- 

dp, vós mc dçítes cite umeo fiiho, vós o lev,.fies. lytçm 

Senhor/naõ róJe o meu íeniuxtento deixar c!e ícr mui o 

* «L* w* 



grande, por morrer de táó ti iíte, elamentave! morre , cem» 

he a do affogaclo , aonde apenas , fe íaíva hum entre cento, 

r cler a lua ItpuUura o ventre dos aquáticos bruto?; e sfiim , 

Senhor» ttnde miíericordia com a lua alma , c permetti, que 

elle tivefle hum verdadeiro arrependimento de luas culpas, 

para que efleja logrando da vofia delcitavcl viíh lá nefla Glõ- 

■' lia , e Bemaveriturança. . 

« Ay filho da minha alma, que já té naó hey dc ver matsneí- 

ta vida ! Oh vida tranfitoria , como es enganadora, promertes 

muito, cdás nada? Qucra tal diífera, meu filho, quando par- 

tilhes buícar t»l ventura, imaginando, que leria outra! Quem 

çntaô adivinhara, que naô te havia de dsr taHicenga! C 

peftíaó dos mortaes, que matas com o que imaginas' Ay ca- 

duco prazer! Ay falia ventura ! Aytriíte elperança, como 

deprcíla acaba atua valentia: mas como naô ha de acabar , 

íe toda es huma lembra váa , huma leviana flor , c huma do. 

cc mentira ? Mal haja mil vezes , aracti, quem cm ti poem a 

lua confiança , porque íó pagas ccm faltar. O certo he , que 

íóemDcos devemos confiar, e ter toda nofla elperança. 

Eftando neílas, e outras triíles, e (entidas lamentai 

çoens, acodio o Conde , c perguntando* lhe a ca ufa de taõ 1 u- 

neífa armonia ,lherclpondcoa Condefla, cento lenço» cos 

anéis, que tinha dado a leu filho Piertes , quando le retirou 

da lua prelença a bufear ventura, dizmdo-lhe ,• conio no 

buxo do peixe fe achara. Tanto que o pay vio aquella infig- 

nia , começou ( qual outro Jacob pela capa de leu filho Jozé) 

a chorar 1 a tt imolam ente a morte de leu filho Picrres, porém 

entrando em fi , comobcmCstholico, ccmeçcu a coníolar a 

Condefla ,>dizendo-lhe, que aquelle filho lho empreitou Deos 

era qusntofoy fervido, e que o levou; porque era leu ,eafíim 

íe confolaííe , e oflereccfle aquellas penas. E logo todos íe 

veftiraõ de luto, e todes osleus vaflallos. porque lhe que- 

4 & riaô muito , e lhe fiztraõ as exequias, que eraó devidas a taõ 

? t grande pelica, # , 

Feitas as exéquias, c paliados alguns diasfey a Con- 

defla movida de grande devoção vifítar a Igre;a, e Hclpital 

. de S, Pedro , para também le conlolar com a Holpicaleirs : c 

de pois de fazer oraçaõ entrou dentro no Holptta], etoaratV! 

do a H jlpitaleira pela maõ, lhe encoatteu com repetidos Jul- . - . ■ - • piros 



piras o íeu íentiai^nto % c que áa citava totalmente fera efpi» 

rança de ver íeu filho, \ l . • ^ 

Quando Madalena ouvio taó trifts nova , entre íuípen» 

la , e ctiòroíá djfffs à ConJeíía : Senhora rogo a Vpfla Alteza, 

queira íer íerviia rnôfirarme e(la lénço > e ancis , a Condeffà 

lho moítrou, e canto que Magolona 03vio, aos confacceo 

% taõ grands a pena que teve , que he inexplicável, por 

ver os finaes certos de íeu querido eípoío íer morto , porém 

Joy taõ grande o íeu valor , que íuípen jeo o chorar , quanto 

pode j edilíe àConisíla; Senhora naõ íe deíconíole Vofla Al~ 

ssza, naõ perca as eip:ranç.as de ver o íeu amado filho i por» 

que ainda que pareça certo , que eftc final hs de eítar mor» 

ío , com tudo pôde íer infallivel (ucceder etta fatitidáac de 

©omer o peixe 05 ancis, por outro caio muito difkrentej 

como muitas vezes íuccede; e aííim peço a Voffa Alteza % 

que íufpsoáa o íeu íentimento , porque ainda eípéroem Deos 

que veja íeu filho vivo. de que eu cerey hum grandiffimo 

goíto. \ ; r; 

Com eftas teoutras razoens, coníolava a Hoipitaieira a 

Coniefla, a quallhe deixou hutna grande eímoía para comi* 

nuâr na fuacaridade, e íedefpsdio muito conlolada, e Ma- 

galona fieou muito íentida, * 

Como P terra alcanço n licença do Sol dao par A ir ver a 

fins pays. 

■|l_^ • - ■*» 

Epoisque Pierres efhva na Corts do Soldaó , fempre o 

iervio com tanto amor ; e fiJelícJads, queem breve tem- 

po veyo a fer mais eílimado, que todos os mais criados, con- 

íequentemente de todos os mais do feu Reyno; porém , íem 

embargo da dita edimaçaõ, continuamente tinha pofto o íeu 

coraçaõ em fua efpoía Magalona , e quando eílava íó naõ 

ceifava de lamentar, e chorar, a íua perda, e aufencia, c ven® 

do-íe íummamente combatido da lua íaudade , determinou 

pedir licença ao Soldaó> para ir ver feus pays, para com eíte 

pretexto ir í ber noticias de (aa amada eípoía. 

Eítando hum dia oSoldaõ , muito alegre, e fazendo mui-; 

ías mercês a (eus criados, por cauía de humas grandes feí- 

5?S > los cu (tu Gores is faziaõ, e achando Piesres a occafiaó * ■ * ^ *"* *•» -« x v— m>«* »• w«» ■*» -*• -*ra «• v,w 
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oportuna, fedelibarou apedirthe licença , para *r tv,r eus 

pays, e co m o oSoldaõ lhe queria tanto em extremo , 

çoncedeo; porém com con Jiçaõ ? que havia oc votlc.l j1 , 

vemente, parque nao podia cftat fem ellencm um i 

tame, cíhe d^va licença pc!o muitp, que lhe queria , o ; 

PlC"BSr&, tooSáM ,P«„d=fo. 

r«a de dinheiro, para fua jornada , c também lhe cLu o*t.> as, 

e preciofas iovás, e peíías deouro, e prata % para convíaat 

a íeus pays, e lhe deu huma carta dc paííagem livre por todos 

os íeus íiifados, e ncllaencomendavaõ a todos os Governa» 

dores, e vaífallos 9 que o eftimailem e honrafiem $ como n 

pedoa a quem eile tanto queria. X p f . • ^ 

Deípedio:íe Pierres do Soidaô, e dos mais Cavalheiros? ■*-. f 

da Corte ? que cada hum dclles lhe dbu huma prenda 9 e ene* 

gando a Alexandria ,íoy recebido do Governador com gran- 

de applauioj e lhe deu algumas joyas, e baftante dinheiro , e 

o agasalhou cm íua caía com grande cuíto, ênelia cíteveDaí- 

unte tempo. - - 

VcnJo-fe Pierres com tapta riqueza, comprou qtiatoize ^ 

barris de madeira , e nelles a metteo toda , deitando nos tun* - 

dos dos barris íal, c a riqueza no rneyo, c acabou de enchei 

os barris de íal , para que affim foííc mais feguia , e achando — 

húm navio * que hia para Provença, mandou metcráenno 

os barris, e embarcou, dizendo ao Patraõ do navio, que 

aquelíes barris dc íal levava para hum bicipital j aonde havit- 

muita falta delia9 porque lho tinha promeuido por certa de^ 

yoçaô , c affim pardraõcom vento em popa. 

Como Pierres fiem [o em huma liba. 

O 
Epoisdc alguns dias de-navegaçaõ * chegarão a huma 

^ Ilha deferia , junto à Ilha de* Sardenha, para fazerem 

aguada de huma boa fonte 5 que alli eííava, e como Pierres 

vinha enfadado domar, laltou em terra, c merendo-íe pela 

ilha demro , fny dar a hum fermofo» c deleitavel vall-e , iodo 

dc rizonhas flores matizado, edeviítoías plantas guarneci- 

do . c a era armonia de vários paífarinhos taõ uniíormçs5 e ÍOs 
. 1 . % t r r „ ' 

nora • que toda íe percebia eca huma ló confonancja 9 convi- 

— " dando- 
' '• si*. x» 
D " a. 
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dando , aos raeiomes bum habitaçao perpetua. * :• 

Sentado Pierres entre asviíioías plantas y armotneas, C 

rizonh-is flores , coloco deíti huma mais íermofa , eolhan- 

do para elU , começou a contemplar na fua eípoía, dilcorren- 

do co no aieixira íolitaría cm outro deíerto de kmelhante 

eípeflu.-ra , edormida (obre afua capa*, c que quando acor-, 

d^íTc y t o naç vifle , e achafle os ansis menos y que com ra* 

zxõ íe queixaria delíe , chamando-fhs traidor, que a tirara 

decaía de íeus pays, com promeíla deefpoío, para a^eixac 

naqudlc delerto, adi o aaiaria vaganio pc!o Mondo. Nei- 

tas, e ôutras contempla joenseltava Pierrss Idlitario, aoíom 

dos paflarinhos, à vifta das flores, eáíombra das plantasj 

de forte ique cada gemido contemplava huma flor, imitava» 

huavi planta „ c coacardava huma muftca, e afltm fieavao 

multiplicados os gemidos de Pierres y fazen lo a mel ma con- 

ioiuaciacom fibres, e plantas a tnuíica , até que vencido de 

hum fúnebre lo nno, ficou de todo adormecido. 

Ncfle tempo íopprou favoravelmente o vento , e que- 

rendo o Patraõ navegar, man iou recolher toda a gente , que 

eílava em terra, c vendo que Pierres faltava y mandou que 

o buícaffjm pela Ilha * c como ainda que chamado cons gran* 

des gritos, o naõ achsraS, te recolherão ao navio y c dando 

noticia aoPatraô, queonao achavaõ, efte por rtaõ perder 

viagem * te Foy embera , ficando Pierres na Ilha, 

PutTidos poucos cUas chegaraõ ao porto aonde Magalona 

tinha Feito o Hoípital \ e deícarregando a carga entregarão 

os barris de tel à Hoipiuleira , dizendo , que aquillo era 

de hum ho.aemf que ficara perdido na ilha , e que tinha? 

dito } que aquelles barris de íai erao para hum Hoípital, a 

quem os tinha prometti io por certa devoção \ c como 

mõ fabiao qual era y que lhos eniregavaõ aella, equeoen- 

comenliííe a Deos, porque tuô podia deixar eje íer fale- 

eido, . ^ k ~ J.; •_ 

Aceitou aH >fpltalcíra òs barri*, e ficoa muito íentida 

âoíuccfffo y dizendo , que nem tó ella era, aquém tercce- 

dtaõ deígfáçis, e começou encomeniarlhc a- alma a Decs ,e 

abíio bun barril para úrar (aí, e cotrn achou nclle mui® 

to dinheiro, e jayas de muito prego, ficou admirada ds no.» 

yo, e abrmdoos outros, erot toda3 achouo meiíao, e vendo? 
* V— • * *-4. 9 •» - ^ '•* ^ ' *+ -r 9 m» ■— t •'» ■ .*■ -V» - "*■ - - * * | 
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íecom tanta riqueza roan it u accrefcentar a Igreja, e Hofpi- 

tsi, e hzer mais camas, para ir continuando em a cbra de 

tanta caridade , cotnohe curai os enfermos. 

C.mo o Conde, "t Condijfaferae vijitaro He/pita!. 

TEndo o Conde tsot'cias das novas obras, que a Ho/pita» 

leira fazia, foy mais aCcndefia, viíitar o Holf itai, c Igre- 

ja deS. Pedro , e ouvindo primeiro Mi fia feraó ver as obras, 

clógoMagalona fabio a reccbelos coro grande' veneração, e 

•alegria , o Conde ,ea Conde Ra lhe louvaraô muito as obras t 

que de novo fazia, eihe pedirão, que os ercomendafíe tn a 

Decs, e lhe pcdiíie que lhe trcuxeííe algumas noticias de leu 

filho Pierres , ou de vivo, oudemorto. 

M3gal©na, que no ku coraçaõ fenda mais, que os Con- 

des eíla perda, lherefporideo internamente effliéb, eexter-r 

namente rizonha , que íe conlolaflem Suas Altezas; .porque 

efperava em Deos , que haviaõ de ter muito bcasnovas defer 

feu filho vivo. Comeítas, e outras muitas razoens deconío- 

laçaó , ficaraõ os Condes muito íatisfeitos , e alegres, e dando 

graças a Deos da grande virtude daEníermei|a,eaflim feie- 

tiraraó. , ; 

■'' ' ♦ ; y_- 
4 

Como Pierres foy achado na Ilha* 

TAnto que Pierres defpenou do {cm no, íe foy logo ao por» 

to do mar aonde tinha dcfcrnbarcado, enaó achando o 

navio nem outra alguma emharcaçsõ* ficou muito trtfte 9 e 

oom grande íemimento começou a dizer deite modo, 

O'Senhor Deos todo Poderoío , íoccorreime em taõ 

grande tribulação de me ver fó em terra declarada, e deíani- 

paraSa, aonde nao ha remedio para paífar eíla taõ trifte vidat 

day*rre, Senhor $ paciência , cm tantos trabalhes 3 que me 

trazem taõ aíHiòto , t todos ves effereço cfn iatkÊçaõ des 

meus grandes peccados ,e tende Senhor-mHcrtccrdia de mim, 

nao queiraes, queíe perca efta alma, que tanto vos cuílcu a 

redempçaõ delia, vinha , Senhor com tanto contentamento 

ver meu pay , mãy , elaber dc minha eípofa, c agora me vejo 

delencaminhado 5 e perdido ncíta Ilha.. £ dizendo jíioj eou* 

Si» Xs —i 
- 
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trás coufas de gran ie íentim:nto camo em terra deunayado, 

e affim efteveaté o outro dia amortecido.. 

Potó n D;os, que nunca deíarnpara , a quem com cora- 

çaõcontrictoporeUe duma, hy fervido, que hum barcode 

pelcadores chegafle àquelle porto fa^er aguada r.a jraeíma fon- 

te , cachandr a Pierres amortecido, tiveraõ tanta piedade 

delle j que o foraõ pouco apouco deípertando, ealentan- 

do com algum comer, e beber, até que de todo-entreu 

em li. 

Tanto que Pierres defpertou , lhe differaóos peie dorest 

irmaõ le quereis lerb:m curado de volío achaque, nós vos 

levaremos a huma Vilía dç Provença , aonde eltáhumHcl» 

pitai de S. Pedro , que fez huma devota mulher Napolitana , a 

qual vos curará niuirobem : Pierres lhe agradecco muito , e 

ficou com grande contentamento , e affim embarcou comos 

pelcadores, e íe fay com elles, dando infinitas grsças a Deos, 

pelo livrar d e taõ grande perigo , e affim deraõ os pelcadores 

á vé'a, eeni pouco tempo chegaraS à dita Villa, e o entrega- 

rão à Hoípitakira. 

«o» -»"■* 
K. 

Como Pierres fè meteo no Hofbitrt dc Atagalonaà 

4 

POndo os pelcadores a Pierres em terra, eftefoy logo à 

Igreja ouvir Milia, e lazer oraçaõ , e dando infinitas gra- 

ças a Deos pelo ter levado a porto de falvamento, e a terra dc 

leuspays , e depois dilto entrou para dentro do Hoípital, e 

como hia moledo o recebeo logo a Holpitaleira ccm muito 

agrado, comoco(fumava fazer a todos, elogolhe deu hum 

apoíento , e lhe lavou os pés, e o mandau deuar, e lhe dií- 

fe, que páiifíe tudo, o que lhe folie necefiâtio , que logo lho 

daria , e aífirffoy tratar dos mais enfermos , e com taõ gran- 

de caridade, e diligencia, que ficou Pierres admirado , c diíle 

comíigo, que aquella mulher naõ podia deixir de ler huma 

fcnta., piar ver ogranie trabalho, e alegria com que de todos 

tratava. ■?( 

E'lanio Pierres na.confideraçaõ da virtude d-a Holpita- 

leira, Ih: vey > à memoria a lua qu:ri laeíp da ( lem embargo, 

q«: nunca delida perdia ) pore n nefta oceafiaó foy Cam mais 

cfficacia , eaffiaa começou a chorar, c dizer deíia maneira. 

• f' _1 " ~v"'~ ;■ ' O' to* 
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O' iodo Podcrcío Dec s, pels grandeza de vcíía miTerí- 

cordia vos peço me queirais deícobrir noticias de rrinha liàl 

éipofa , íe bemoita, ou viva, prrque trr> quanto o riaéim. 

ber , íernpreeííarty deíconíolàdo , ctiiífe, pois íuy a tauía 

da íua perdição tirando- a decaía deltUspâys;e dizendo 

citas j,e outras palavras de grande feruimento, começcua dar 

repetidos ays, e fornidos fuípiros. 

Magalona-, que andava vifiiando os eus doentes, ou- 

vindo os gemidos de Flertes !heV;codio com toda a prííla , e 

lhe perguntou o que tinha , e o que queria ; porque tudo lhe 

havia de remediar com a ajuda de Deo3 Ncilo Senhor.Pierrcs, 

lhe reípondeo, que nada- lhe faltava ; peiem que lhe íetrs- 

bravaó alguns infortúnios, que tinha paliado, e por iffoge- 

mia, e chorava, Magalona como era muito 'compadecida 

dos que paácciaõ trabalhos, por elia também fer bem culti- 

vada dos tneímos, 1 he di fie com muita brandura, que lhe 

contaíle a cauia da íua pena; porque eíta ícfuavizsva com 

a attcnçaõde quem a ouvia , eque também elja era ferida da 

meíma lança, e aífim lhe feria de grande coníclaçaõ, em íer 

na lembrança dos infortúnios íua companheira, ao que reí- 

pondeo Plerres, e difle. 1 

Senhora,'hum grande amigo meu , filho de hum grande 

íenhor, efiando hum dia converíando com hans Cavalhei- 

ros, lhe difíeraó, que ern huma Corte havia huma íenhora 

muito fermoía, e o qual-ouvindo ifto 4 edeíejoíõ deirver» 

deixou a feus pays, e foy taõ venturofo , que alcançou o 

amor deita donzeila, e fecretamente fe deipozou com elía, © 

atirou decaía de leus psys, e caminhando toda a noite fo- 

rxõ embofearfe de dia em hum intrincado beíque , e a dei- 

xou dormindo , eporir atraz de huma ave de rapina, que lhe 

^tinha furtado hum lenço vermelho, aonde ettavaô atados 

tres anéis, e íe foy pôr em hum penhaíco, que eítá dentro 

no mar, vendo iífo íe metco íóem hum batel velho, que 

achou para ir ao penhaíco buícar o lenço , porque a ave o 

tinha deixado cahir do bico, e indo navegando íe levantou 

huma grende tempeftade no roar ; e deu com eiie para 

dentro, e pafTando huma Náo de Mouros, foy cativo , e o 

levaraõ «o Soídaô , que o comprou , e affim o fi pu fer vindo 

çipeo annos. « no .cabo dellcs lh® pedia liceuç ' tara ir ve 
***•    K%w N Ww—» «M» ■ m» \ *** - w. v. - • * " 
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feus pays; ale n delha dár, lhe deu wmbem muita quant»* 

dade de dinheiro, ejoyas, que meteo em quatorze bams 

de (ai* para melhor encobrir aqudla riqueza ,e vinuo navegan- 

doaportaraõ os navegantes a hum a Upa deferia , para tazer 

aauada, eíaltou cm terra, c k deixou dormir entrehum ar- 

voredo ,, e quando acordou, já o navio era hido , e lhe levou 

os quatórze barris, e com lentimento do que lhe havia lucce- 

dijo tcahio em terra como morto, e dalii fo.y levado por nuns 
mfcadores a huma Villa, aionie havia poucos dias tinha che- 

gado,^ aííim lenhara como eu era leu amigo me lembrou ago^ 

ra eíie ofo de que ehorey de puro tetuimenro. 

Quando M*gatona tal ouvio $ logo claramente connc- 

cco íer leu dpoío rierres f e também por cercos finaes * qiie 

tinha no rolto, c da grande alegria que ceve começou a 

chorar; porém drífiiiuiatiio quanto pode o feu contenta- 

mento o coxiíolou com brandas, e aoioroías palavras , e di» 

zenio, que as peíloas de bom coraçaõ , íó icprovao nas 

tribubcoens, e trabalhos , e que trvelfe paciência , e enco- 

ménchífe tuia a Deos $ que eileo poria em bom citado $e ale- 

cria, . 

Dito iffco y foy Migalona para a Igreja , e dom muitas 

lagrimas deu graças a D?os# por lhe trazer leu querido eí- 

poío à viít.a de letií oih rs , e depois de ter acabado da oraçao, 

elogo marilou fazer em fsgredo veitiJos Reaes para elie, e 

apparelhou huma boa, e rica cama para Pierrôs, na íua carna- 

ra 9 aonde o teve até (e acabarem os vefttdos , tratando-o com 

todo o amor, e carinho. % 

Acabados os veítid )s entrou Magalona para outra cama. 

ra fè vcítio , c co npoz , como quem era , e íobre os n- ' j 

cos veílidosj veítio os de Hulpttaleira j c com huma toaiha 

òrdiruria cobrio a cabeça , e os feus admiráveis cioelios, que 

os trazia muito bem co ripados, efahindo para fora íe che- 

gou oara Pierres, e lhe dide, . 'íj 

N y>|e valerolo Çav alheiro Pier res, aqui eft a a tua leal 

efpofa Ma galo na, efta he a que tiíafte de cala de meu pay ^ 

El&ey de Nápoles , prpmectenlo guardar mnha honra ate 

nos casarmos. Eu loua^uella, que nefle pdeoç > de alabaí- 

. iro pen iurq^ hnna ciJ^ya de ouro, cm final que me en- 

iregaya aotu iomiata : eu fauaquelU % aquém ieít;s tres 

■'fc 3 Pf  • ' ■ asnâ 
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inns muito ricos , cfermoios, e /ecftcs Êrres defer- 

ganao, deíçnganarre-fta a viíta de rrru Alrcrdo cer*-n é 

deixinjp cabir os vertidos ruftieos , fiecu adernada com o» 

eaCnVc C S° aPPareccr20 °/eu fcrn)í ío '°fto, e fcbcranos 

Quando Picrres vio a it)a cfpcfa defta maneira Ircn a 

conhece» tern duvida, e fòy relic a alegria tanta cua^he 

íataivajpelos clhos fora ; eífíim eíhndo per .loíilFmpo 

como a torn to , e íuípenío , originado tudo do grande gcíio 

iZ'JV;?« ^0 leuçctbor objeflo, já nsó .Ifef.do, Jmc. 
a faltar aetfa maneira, 

, ídhegnacs meus braços vida dt(bafea, alrra dafta vi. 

da , entra oo- meu epraçaô , que he o P,hno aonde lenho 

guardado, o teu loiro, como-melhor gabinete paráo teuaf- 

iV ' entP*» cmra • «níco òbjfto da minha cfperanc? ' Ah- 
eíperança , que ferapre me animaftes com a meima verdura ' 

iem tc apartares de mimem tanta auíenua - nunca , nem ain! 

nSSSSih ,Mbalh°4• «»l« fcIlesa ifia Mítrell^e eomo Wont ícsrrrre me guiàftcs* rrr »i rhr- 

8«r «o porto do meu defejo, sondo sekey » „ > o nm- noto 

«outros c^uio, femeihUird?,™ S 
a vrftsde lua elpofc,«ella M os meímos lhe co,£ft 

KlarsftSo hfd? 03 ?T Sms"'«. Aí ternuras com quffef, 

tin-a r » cíperanças, trataraõ entré- f] dar 

í ,£í• n nd<r» C 3 Condcffa • P"a que também lhe com 

c affim*y Ma^,oba 

Cwb Magahnt fòy chamar o Cendt, e para verem " 

. * " Jtu fitt o Pizm's, 

Ogo ao outro dia de roanhãa , partfo Magolòaa cm fviré 

deíh para Pa!acio. dar parte ao Conde, eàCoS! i; ,?e eu filho, e tanto que chegou , fev recebida n.i«« 

coni mUiC« demon ft raçoens de alegfia ~e conính? 
memo, porque lhe queriaó muito, e Magalcna Jbedifie defta 

Bxçellentiffi mes Condes ^ e /enhores me s, íshty féi 

/V 
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©bores, que eft i noite fonh?y , qne o Apoftolo S. Pedro J dè 

qu*tr> íou muito devota , trazia pela rnaô a hurn mancebo 

musto fernqnlo, e que medizia: eíle he o Cavalheiro , por 

quem tu rogas. „ . _ 

Tííko que os Condes ouvirão ifto nao cabiao em (ia o 

grande contentamanto , que ihecaulou eíte (ooho; c afíim 

poflosde joelhos diante de hum Chriíio Crucificado, lhe dc- 

raõ muitas graças, ediflerao à Hofpitaleira , que nas iuas ora- 

çoens , pedifle a Deos , que lhe deixaííe ver a leu filho , antes 

da lua morte. 

Reípondeo aHoípifaieira , qucaífim ofaría,c que eípe- 

rava cm Deos, quf o havia cje ver brevemente , eíhe pedia - 

muito, que no Domingo íeguinte, fo fiem Suas Aliezas ao leu 

HoTpical, porque entaó elperava no meímo Senhor darlhç 

melhore» noticias. Kites o prcmetteraS fazer, e a Hoípita- 

leira fe foy para oíeuHofpita!, contar ao leu querido Picr~ 

res y tudo o que com os Condes^ (cus pays tinha acontecidÓ^ 

de que Pierres ficou muito fatisfèito , e Magalona ibediffe, 

que elia tinha recebido os qu&torze barris, o que caufou a 

Pierres grande contentamento. 

Como Pierres foy viflo de feri pay % e may« 

' • * 

Regando o Domingo , logo os Condes vieraõ prompta* 

^ mente ao Helpital deS. Pedro , acompanhados de toda 

a Fidalguia , e^depoi* de euvir Mifla , faraó ter com a Hoípi^ 

talein , para ver fe lhe dava mais algumas noticias do feu lo 

nho , tantoque a Hofpitateira os vio , lhe pegou pela mac- 

c lhe diflc: Conhecerão Voflas Altezas bem a leu filho 9 fe o, 

virem : Reíponderao y que fim ; e logo lhe abria huma porta, 

e os roeteo na camara aonde Pierres eftava. 

Tanto, que Pierres vioos pays, <e poz logo de joelhos %. 

.C lhe beijou as mãos; quando ellesoviraó logo o conhece-ij 

raó, e com muitas lagrimas, econtentamento o abraçmo , , 

dizendo.lhe palavras, cm que moíiravaõ a grande akgrtadi 

que tinhaó da fuq taõ deícjada vifta. ; '( 

* Logo íe fo^be deite fucceíTo por toda a Cidade ; c foy 

tàõ grande o contenta nento, de todos os feus vaOalios que 

lhe laUava^de^ofto o coraçao no, corpo, por verem vivo o 

.i   "" único 
Jjp >' V W^7 i. -V 
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"uníco herdeiro daquelle Ríhqo , o qua! já tinjta per morto:, 

eelpciavaõ Senhor, e dominante Eíir&ngeiro j eaffim fizeraõ 

wtlogo muitas íeitividades em íeu appaufo* 

f Entretanto , que o Conde ,e * Conde ffa cítavaõ faltada 

/com ieu filho , entrou Magalcm para ku sfcftnto , c dei- 

• "xando os vertidos ruítteos, fe vettio com os rices, e íe corn, 

poz como Princcza que era ^ e iaffun íahio ISUFft-a cornar*- 

aonde os Condes eítavaõ , e ranço , qce a vijaô^ac ftnmola , 

j ^ perguntarão a ku filho 3 quem $ra aquelía Dama tao ricamen- 

j te adornada. 

Pierrcs ícm dar repcjfta , tanto que a vio íe levantou , 

e a tomou peia m&ó com grande reverencia , e riípeiío; e 

differ Meus pays, emeus íenhores muito t rnados • íaiblõ 

Voíks Altivas, que efta he aquelía por quem meauíentey , 

e he filha ddRcy cie Nápoles, a qual tem padecido n-uítea 

trabalhos per amor dc rmm * cquer ferminha efpofa, ecu 

affim lha tenho prcmeutdo , elalyado aíua honr*; esflinv 

peço a Voíhs Altezss, que o ten na õ pet bem , e nos man« 

dem receber neíta Igreja* 

Quando os Condes ta!ouvirão, ficaraõmuito admira» 

dos, e rjniico mais da Virtude da Princeza ; e logo aiandaraõ 

chamar o Biípo, que os recebeo ) com grande iolemnid'cde ,e 

lc foraõ para Palacio , deixando no Hoípital peffòas, que 

continuaííem niqueífc Santo nunifterio* E logo matidsraã 

fazer grandes fcíiasem todos es íeus fcftàdos, ecícreveraõ 

a EiRey de França , e a El Rey de Nápoles, dando-íhe noti- 

cia do íuccefío, eos quaes o#í.:ítcjaraó muito, e EiRey de 

Nápoles , mandou dizer, que o primeiro fiih-o quetiveíiem, 

que lho mandaflem , para lhe íucceckr no Rcyno , pois naõ 

tinha outro herdeiro 

O primeiro filho quetivfrao ícy Vanõ, e depois de 

alguns annes, o mandarao para Nápoles, sende foy hum 

grande, e virtuolo Rey, osCondes pays dePicrres, vive- 

rão alguns armos com muito contentamento , e depois da 

i íua morte lhe íuccederaõ Fíerrres, e Magidona, que gover. 

I naraõ com grande applauío de fcys vafiai os, todo o dvfcur- 

lo da íua vtda , e kmpre viverão horelta r e vinucíatrente j 

c por íua morte foraõ enterrados, e affim çHes, como os Ccn* 

des íeus pays na Igreja de Pedro » aonde cílá o Hoípitàt 

Aonig 
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Âiftác^agaloaa edificou eils Hiípital, êflá agora hu- 

ma Igreja muito fermola da voct.çiô de S. Pedro, e 5. Pau lo» 

junco t,e Mompellier,aquiI le chama atégora a Igreja de Ma» 

pjona, porque ella foy a primeira fundadora , edepois af« 

im tcires, como eiia a augrnentaraó com edifícios , e gran- 

- ? Ie"dal: forte , que agora hebuma muito íumptuofa 
ca a. li, a mm acabou a hiftona verdadeira dos amactes-taõ 

de N* Provença, e Magalona filha deiRe^ 
' i f - 
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